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RESUMO 

 

Os docentes universitários, na atualidade, estão submetidos a diversos fatores inerentes 

ao trabalho, como a sobrecarga, a desvalorização profissional e as condições de 

trabalho. Diante desta realidade, devem ter a capacidade de enfrentar as tensões 

advindas do ambiente de trabalho, assim como engajar-se para a realização das 

atividades docentes com qualidade. Objetivo geral: analisar as estratégias de coping 

ocupacional utilizadas por professores universitários e como as estratégias se 

relacionam com o engajamento no trabalho. Objetivos específicos: caracterizar as 

estratégias de coping ocupacional mais utilizadas por professores universitários 

(controle, esquiva e manejo dos sintomas); identificar o nível do engajamento no 

trabalho (vigor, dedicação e absorção) entre docentes universitários; e relacionar as 

estratégias de coping ocupacional e o engajamento no trabalho dos professores 

universitários segundo a variável ocupacional tempo de serviço. Método: estudo 

descritivo de corte transversal do tipo survey, de natureza quantitativa. Participaram da 

pesquisa 206 professores universitários. A coleta de dados foi realizada de modo 

presencial e on-line. Resultados: as estratégias de controle apresentaram uma correlação 

positiva com o engajamento no trabalho e as estratégias de esquiva apresentaram 

correlação negativa com o engajamento no trabalho, enquanto que as estratégias de 

manejo dos sintomas não apresentaram relação significativa com o engajamento. As 

estratégias de coping mais utilizadas pelos professores universitários foram as 

estratégias de controle, e as menos utilizadas foram as estratégias de esquiva. No 

engajamento no trabalho, os participantes apresentaram uma média superior ao ponto 

médio da escala apresentando-se como profissionais engajados. No que diz respeito à 

variável ocupacional tempo de serviço, não foram encontradas diferenças significativas 



 

 

 

 

entre os participantes. Conclusão: as estratégias de coping apresentam relação com o 

engajamento no trabalho. Sugere-se uma agenda de estudos com este segmento 

ocupacional que aprofundem a análise dessas variáveis em docentes universitários.  

Palavras-chave: Estratégias de coping. Engajamento no trabalho. Professores 

universitários. 

  



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

University professors are subject to several factors inherent to work, such as work 

overload, professional devaluation and working conditions. Faced with this reality, 

faculty must have the capacity to cope with the tensions arising from the work 

environment and to engage to perform quality teaching activities. Overall objective: to 

analyze the occupational coping strategies used by university professors and their 

relation to engagement at work. Specific objectives: to characterize the coping strategies 

most used by university professors (control, avoidance and management of the 

symptoms); to identify the level of engagement in work (vigor, dedication and 

absorption) among university professors; to relate the coping strategies and engagement 

in work of university professors according to the occupational variable time of service. 

Method:  a quantitative cross-sectional survey was conducted with 206 university 

professors, data was collected in person and online, and self-applied. Results: control 

strategies showed a positive correlation with engagement at work and avoidance 

strategies presented a negative correlation with engagement at work, whereas symptom 

management strategies did not present a significant relation to the engagement. The 

coping strategies most used by university professors were control strategies, and the 

least used were avoidance strategies. As for work engagement, the average was higher 

than the midpoint of the scale, which means the professors present themselves as 

engaged professionals. Regarding the occupational variable length of service, no 

significant differences were found among the participants. Conclusion: the study 

identified that coping strategies are related to work engagement. Further studies with 

this occupational segment are suggested to deepen the analysis of these variables in 

university professors. 
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INTRODUÇÃO 

O trabalho vem se modificando ao longo do tempo em função das 

transformações na sociedade e do acelerado desenvolvimento tecnológico. Assim, o 

contexto ocupacional está mais complexo e dinâmico, exigindo uma melhor 

compreensão das relações que se constituem entre o trabalho e a saúde do indivíduo, 

bem como das repercussões para os resultados organizacionais (Goulart, Cardoso, 

Domingues, Green, & Lima, 2014). De acordo com Kilimnik, Reis, Santos, Malta e 

Santos (2015), alguns fatores têm contribuído para essa nova caracterização dos 

contextos de trabalho, como a crescente valorização do capital financeiro, a 

competitividade no mercado de trabalho, e as tecnologias da informação e da 

comunicação.  

Referindo-se ao trabalho dos professores, Raitz e Silva (2014) afirmam que as 

transformações sociais, políticas e econômicas que aconteceram nos últimos anos 

modificaram a estruturação e a organização de trabalho do docente universitário, 

tornando os vínculos laborais mais frágeis e, também, modificando a trajetória 

identitária desses profissionais. Essas recentes modificações na realidade brasileira, 

principalmente em relação à esfera política, têm repercutido nas instituições de ensino 

superior e, consequentemente, no trabalho dos docentes universitários. A escassez de 

recursos para manter as universidades públicas e a redução dos financiamentos de 

pesquisa e dos programas de aperfeiçoamento acabam sucateando as instituições de 

ensino e tornando ainda mais complexo o trabalho dos professores. 

Nesse sentido, os docentes estão submetidos a um processo acelerado de 

precarização das condições do trabalho, sobrecarga decorrente do acúmulo e 

desempenho de atividades relacionadas à docência e ampliação da rotina de trabalho, 

que se estende para o ambiente extratrabalho. Além disso, há a desvalorização dos 
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profissionais e dos processos psicossociais que afetam sua saúde e bem-estar em 

decorrência do desempenho da profissão (Raitz & Silva, 2014). 

 De acordo com Timm, Stobäus e Mosquera (2014), as modificações 

relacionadas à realidade ocupacional interferem na natureza e nas exigências do 

trabalho e, assim, repercutem no processo de saúde-doença dos trabalhadores 

envolvidos. Na realidade de trabalho dos professores, o adoecimento pode ser associado 

a fatores como a baixa remuneração e o pouco tempo para o preparo de atividades, que 

se configuram como eventos estressores e afetam os docentes nos âmbitos profissional e 

pessoal, resultando em estresse e mal-estar. Corroborando com Raitz e Silva (2014), os 

autores Timm et al. (2014) afirmam que a desvalorização do profissional é um dos 

principais motivos do estresse ocupacional entre professores. 

 Além desses fatores, Wilhelm e Zanelli (2014) salientam que os docentes 

universitários muitas vezes acumulam cargos e funções, assumindo responsabilidades 

para as quais não foram preparados. Os autores assinalam que o ambiente onde as 

instituições de ensino superior se inserem é dinâmico, configurando-se pela presença de 

constantes desafios e mudanças decorrentes da realidade atual, tais como os avanços 

tecnológicos e a busca por resultados. Além disso, é um ambiente competitivo, marcado 

pelo elevado número de instituições de ensino superior e pelas crescentes exigências por 

indicadores de qualidade. Nesta perspectiva, Wilhelm e Zanelli (2014) indicam que, 

com essas novas exigências, as universidades precisam reformular as suas posições e 

atuação no mercado, buscando atender as demandas relacionadas à melhoria na 

qualidade do ensino, à concorrência, às mudanças no papel social das universidades, à 

escassez de recursos e à introdução de novas tecnologias de ensino. 

 Essas reconfigurações do contexto da educação superior impactam diretamente o 

trabalho dos docentes, que são os principais agentes dentro destas organizações. De 
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acordo com Silva et al. (2014), os docentes devem desenvolver competências para 

utilizar o conteúdo curricular, as práticas pedagógicas e também as inovações 

tecnológicas na elaboração de estratégias que facilitem o processo de ensino-

aprendizagem. Corroborando com isso, Pasqualotto e Löhr (2015) indicam que a 

atividade docente exige o desenvolvimento de múltiplas habilidades. Desse modo, os 

professores lidam com assuntos como inserção de novas tecnologias no ensino e 

violência nas salas de aula, além da diversidade de valores e da inserção de diferentes 

perfis de alunos no contexto educacional. Segundo os autores, a atividade docente 

possui aspectos positivos, como ser gratificante e produtiva, e aspectos negativos, como 

a capacidade de gerar desconforto e conflitos. E, para minimizar os aspectos negativos, 

os professores devem estar aptos a gerir assuntos e situações que possam ocorrer no 

ambiente educacional (Pasqualotto & Löhr, 2015). 

Entre esses aspectos negativos, Silveira, Enumo, Paula e Batista (2014) citam 

diversas fontes de estresse, tais como o comportamento inadequado e desafiador dos 

alunos e o excesso de trabalho. Timm et al. (2014) afirmam que, entre os fatores de 

estresse, a desvalorização reflete nos docentes, em aspectos profissionais e pessoais, 

podendo causar mal-estar e levar ao esgotamento profissional. Os estudos sobre esses e 

outros estressores são muito importantes, pois permitem uma compreensão mais 

detalhada dos fatores que podem influenciar o processo de saúde-doença nos contextos 

ocupacionais dos docentes, bem como as formas de prevenir o adoecimento. 

Embora os fatores estressores desse contexto ocupacional sejam conhecidos 

(Pasqualotto & Löhr, 2015; Silva et al., 2014; Silveira et al., 2014; Timm et al., 2014; 

Wilhelm & Zanelli, 2014), é importante entender como estes profissionais utilizam as 

estratégias de enfrentamento ao estresse. De acordo com Pasqualotto e Löhr (2015), 

quando os docentes não são capazes de gerir essas situações, podem desenvolver 
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doenças físicas e/ou psicológicas, decorrentes do estresse advindo das situações 

vivenciadas e do contexto no qual estão inseridos. Ainda, segundo Timm et al. (2014), 

como contraponto a esta situação, surgem propostas que enfatizam o bem-estar dos 

professores e propõem medidas preventivas ao estresse. 

 É importante ressaltar que, na atualidade, os estudos que lidam com a temática 

têm mudado o eixo de análise do adoecimento para a saúde, evidenciando assim os 

aspectos saudáveis e relacionados ao bem-estar dos indivíduos. Essa ênfase nos 

aspectos saudáveis surge com a proposta da Psicologia Positiva. De acordo com 

Calvetti, Muller e Nunes (2007), a Psicologia Positiva não é um novo conceito, mas sim 

uma área que indica uma nova direção em relação às pesquisas e intervenções. 

A Psicologia Positiva tem como intuito investigar os aspectos sadios dos 

indivíduos, estudando os sentimentos, as emoções e os comportamentos positivos. 

Conceitos como coping
1
, bem-estar, engajamento no trabalho, resiliência e 

florescimento participam da nova agenda de estudos da área. Assim, a Psicologia 

Positiva procura contribuir para o desenvolvimento das pessoas e organizações, 

fortalecendo suas virtudes e competências (Paludo & Koller, 2007; Scorsolini-Comin & 

Santos, 2010). Essas mudanças nos eixos dos estudos contribuem para o enfoque na 

prevenção e promoção de saúde, pois, segundo Oliveira, Nunes, Legal e Noronha 

(2016), a promoção de bem-estar possibilita também a promoção da saúde e, como 

consequência, a prevenção do sofrimento patológico.  

Considerando essa tendência da análise dos aspectos vinculados à saúde dos 

indivíduos, o presente estudo adota os conceitos coping e engajamento no trabalho. Os 

dois constructos são estudados pela perspectiva da Psicologia Positiva, sendo o coping 

entendido como as estratégias adotadas para enfrentar as situações de estresse, e o 

                                                 
1
 Capacidade de enfrentamento do estresse. Trata-se de mecanismo adaptativo que auxilia a sobrevivência da espécie 

e o desempenho positivo na realização de atividades em diferentes contextos (Pocinho & Capelo, 2009). 
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engajamento no trabalho, definido como um estado psicológico de longa duração que se 

refere à forma como o indivíduo percebe e vivencia o seu trabalho (Pocinho & Capelo, 

2009; Rodrigues & Barroso, 2008). Desse modo, os dois conceitos enfatizam os 

aspectos saudáveis das pessoas, buscando a prevenção do adoecimento. 

Assim, com base na literatura sobre as temáticas, o presente estudo busca 

responder à questão central: quais as relações entre as estratégias de coping ocupacional 

e o engajamento no trabalho em professores universitários?  

No levantamento da literatura realizado, foram identificadas pesquisas que 

relacionam as estratégias de coping ocupacional e o engajamento no trabalho (Colff & 

Rothmann, 2009; Kaiseler, Passos, Queirós & Sousa, 2014; Rothmann, Jorgensen & 

Hill, 2011). O mesmo aconteceu ao relacionar professores universitários com as 

variáveis coping ocupacional (Araújo et al., 2016; Ramírez, Ortega, Villamizar & 

Leiton, 2009) e engajamento no trabalho (Araújo & Esteves, 2016). Porém, as pesquisas 

encontradas sobre a relação dos constructos com professores universitários não se fazem 

tão representativas.   

Os constructos coping e engajamento no trabalho têm sido investigados no 

contexto dos docentes universitários de forma isolada, havendo poucas pesquisas que 

relacionaram ambos simultaneamente. Portanto, é necessário o desenvolvimento de 

novas pesquisas com o objetivo de estabelecer como essas variáveis se relacionam e se 

configuram no contexto de trabalho dos professores universitários. De acordo com 

Pocinho e Perestrelo (2011), os profissionais mais engajados no trabalho tendem a 

valorizar as relações interpessoais e aspectos intrínsecos do ambiente laboral, utilizando 

estratégias de coping. Assim, lidam com o estresse ocupacional e têm uma maior 

percepção de bem-estar no ambiente de trabalho. 
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Desse modo, a presente investigação parte da necessidade de ampliação do 

conhecimento sobre o trabalho dos professores universitários através da análise da 

relação das variáveis coping ocupacional e engajamento no trabalho, buscando 

compreender a interação nesse contexto laboral. Além disso, a compreensão da relação 

entre as variáveis possibilita o planejamento e desenvolvimento de ações que ajudem 

esses profissionais a lidar de forma mais adequada com as mudanças atuais que ocorrem 

no contexto das instituições de ensino superior, mantendo, assim, a saúde física e 

psíquica dos docentes. 

Investigar a relação entre os constructos coping ocupacional e engajamento no 

trabalho é relevante, pois pode contribuir para uma melhor compreensão de fatores que 

influenciam no desempenho dos professores. É importante pensar no fortalecimento de 

estratégias que garantam a saúde e, consequentemente, a qualidade do trabalho. Nesse 

sentido, Murta e Tróccoli (2004) afirmam que, para continuar desenvolvendo o seu 

trabalho com eficiência, os professores precisam utilizar estratégias de coping que 

possibilitem a redução do estresse e aumentem o seu engajamento no trabalho. 

 Nessa direção, Araújo e Esteves (2016) apontam que os estudos que se referem 

aos professores universitários voltam suas investigações para temas como estresse e 

burnout; porém, também são importantes as pesquisas sobre engajamento no trabalho 

nesse grupo ocupacional, devido a fatores como o serviço prestado para a sociedade, a 

responsabilidade da preparação de futuros profissionais e seu papel estratégico de 

articuladores entre estudantes, instituições de ensino e sociedade. Compreendendo a 

importância das variáveis e a ocorrência de relação entre os constructos – coping e 

engajamento – e considerando a insuficiência de estudos sobre a temática, a presente 

investigação busca preencher esta lacuna. 
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Esta pesquisa tem como objetivo principal analisar as relações entre as 

estratégias de coping ocupacional e o engajamento no trabalho de professores 

universitários. Como objetivos específicos, pretende-se: 

1) Caracterizar as estratégias de coping ocupacional mais utilizadas por 

professores universitários (controle, esquiva e manejo dos sintomas); 

2) Identificar o nível do engajamento no trabalho (vigor, dedicação e absorção) 

em docentes universitários; 

3) Relacionar as estratégias de coping ocupacional e o engajamento no trabalho 

dos professores universitários com a variável ocupacional tempo de serviço.  

 

A dissertação está estruturada em três capítulos. O primeiro é sobre a 

fundamentação teórica dos constructos estudados. Nele, são abordados os conceitos de 

coping e engajamento no trabalho, seu histórico, as principais correntes teóricas que se 

debruçam sobre a investigação desses fenômenos, e os estudos empíricos que foram 

realizados sobre as variáveis investigadas. 

O segundo capítulo aborda a delimitação do objeto de estudo e o delineamento 

metodológico. Nele, é apresentada a delimitação de coping ocupacional e engajamento 

no trabalho, o objetivo geral e os objetivos específicos do estudo, as hipóteses 

propostas, o modelo teórico-conceitual e o método de investigação utilizado. No método 

é apresentado o delineamento, os participantes, os instrumentos, e os procedimentos de 

coleta e análise de dados.  

O terceiro capítulo apresenta as análises e a discussão dos resultados, 

relacionando-os com outras investigações. Por fim, são apresentadas as conclusões 

encontradas na pesquisa, mencionando as lacunas do estudo e as possibilidades de 

novas investigações, sugerindo uma agenda de estudos sobre a temática.   
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1 ESTRATÉGIAS DE COPING OCUPACIONAL E ENGAJAMENTO NO 

TRABALHO 

Este capítulo se dedica à revisão teórica dos conceitos incorporados na presente 

pesquisa, discutindo aspectos históricos, principais abordagens teóricas e pesquisas 

empíricas realizadas sobre as temáticas. Inicialmente, será apresentado o processo de 

estresse, visto que as estratégias de coping estão vinculadas a ele. Posteriormente, serão 

apresentadas as concepções sobre coping e sua evolução e, de forma específica, o 

coping ocupacional. Por fim, será apresentado a conceito de engajamento no trabalho e 

alguns estudos empíricos que investigam os constructos e o contexto docente. 

 

1.1 Processo de estresse e coping  

 

A relação do indivíduo com o seu trabalho pode ter reflexos positivos na vida, 

promovendo crescimento profissional e gerando bem-estar. Por outro lado, também 

pode ocasionar adoecimento e mal-estar. O estresse no contexto de trabalho pode 

interferir na qualidade de vida das pessoas, com reflexos no ambiente ocupacional e na 

vida pessoal. Neste sentido, a compreensão da relação das pessoas com seus trabalhos e 

o conhecimento das variáveis que podem influenciar esta relação tornam-se necessários 

para entender as repercussões na vida dos indivíduos e no ambiente organizacional. 

O processo de estresse pode ser definido como um conjunto de respostas físicas 

e psicológicas desencadeadas por um déficit na adaptação do indivíduo a diferentes 

contextos, excedendo assim os seus recursos de enfrentamento (Murta & Tróccoli, 

2004). De acordo com Capelo, Pocinho e Santos (2013), a palavra “estresse” tem 

origem no latim stringere, que significa apertar, comprimir, e foi inicialmente utilizada 

na engenharia e na física para designar qualquer força de origem externa que age sobre 
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um objeto. Posteriormente, o conceito foi ampliado e utilizado para se referir às 

pressões impostas ao ser humano.  

 

1.1.1 Estresse ocupacional e estratégias de coping 

 

O estresse ocupacional pode ser compreendido como um conjunto de reações 

físicas e psíquicas do indivíduo a situações estressoras do ambiente de trabalho, sendo 

que a exposição a estas circunstâncias pode gerar consequências comportamentais, 

físicas e psíquicas, como o consumo de drogas, problemas de saúde e dificuldades nos 

relacionamentos interpessoais, dentro e fora do contexto de trabalho (Ferreira & 

Assmar, 2008). Corroborando com isso, Ferreira, Reis, Kilimnik e Santos (2016) 

apontam o estresse ocupacional como um processo no qual as experiências e as 

demandas psicológicas no contexto de trabalho podem repercutir na saúde física e 

mental do trabalhador a curto e a longo prazo. Segundo esses autores, o estresse 

ocupacional afeta tanto a saúde do trabalhador como a da organização, pois os 

trabalhadores estressados reduzem seu desempenho e apresentam problemas de saúde, 

podendo ocasionar maior rotatividade e absenteísmo, aumentando, assim, os custos para 

as organizações (Ferreira et al., 2016). 

Buscando compreender o estresse no contexto de trabalho, foram desenvolvidos 

modelos teóricos, entre os quais o Modelo Demanda Controle, o Modelo das Fontes 

Ambientais de Estresse e o Modelo de Desequilíbrio entre Esforço e Recompensa 

(Araújo, Graça & Araújo, 2003; Ferreira & Assmar, 2008; Guimarães & Freire, 2004). 

O Modelo de Demanda e Controle parte da premissa de que o estresse ocupacional 

ocorre devido a um descompasso entre a exigência do trabalho e o controle do 

indivíduo. Esse modelo propõe quatro categorias de trabalho: 
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1) “trabalho ativo”, quando ocorre alta demanda e alto controle; 

2) “trabalho passivo”, quando há baixa demanda e baixo controle; 

3) “baixa exigência”, quando apresenta baixa demanda e alto controle; e 

4) “alta exigência”, quando há uma elevada demanda e um baixo controle. 

 

A categoria “alta exigência” apresenta-se como o cenário mais crítico do 

modelo, no qual os trabalhadores possuem pouca autonomia e pouca autoridade 

decisória, podendo sofrer adoecimento físico e psíquico (Araújo, Graça & Araújo, 2003; 

Guimarães & Freire, 2004). 

O Modelo das Fontes Ambientais de Estresse, diferente do modelo de Demanda 

e Controle, assinala que são os fatores do ambiente de trabalho que podem influenciar 

no estresse ocupacional. Esses fatores podem ser: características intrínsecas do trabalho 

e da organização, papéis desempenhados na organização, relações interpessoais 

estabelecidas no contexto de trabalho, interface entre trabalho e família, questões 

inerentes ao desenvolvimento da carreira (Ferreira & Assmar, 2008). 

Já o Modelo de Desequilíbrio entre Esforço e Recompensa surge da influência 

do trabalho na reciprocidade social. Para esse modelo, as reações de estresse ocorrem 

quando há um desequilíbrio entre o esforço investido para o desempenho do trabalho e 

as recompensas recebidas por isso. Desse modo, a saúde dos indivíduos depende da 

inter-relação entre fatores contextuais e subjetivos, sendo que o cenário mais crítico 

consiste na presença de um alto esforço do trabalhador e uma baixa recompensa da 

organização (Guimarães & Freire, 2004). 

Esses modelos de estresse apresentam a importância da compreensão do 

processo de estresse como um todo. A partir da apresentação desses modelos, surge a 

necessidade de abordar as estratégias de enfrentamento psicológico do estresse – o 
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coping. Segundo Tamayo, Mendonça e Silva (2012), o coping é um constructo que 

busca definir, parcialmente, como o indivíduo percebe o ambiente e seleciona a 

estratégia para enfrentar a situação de estresse. Capelo, Pocinho e Santos (2013) 

afirmam que o termo coping é utilizado na língua inglesa para indicar estratégias 

utilizadas para gerir situações adversas nas diversas esferas da vida, inclusive no 

contexto de trabalho. As investigações sobre este fenômeno começaram na década de 

1950, quando pesquisadores perceberam que os indivíduos reagiam de formas diferentes 

ao estresse, interessando-se em compreender como acontecia esse processo e quais 

fatores o influenciavam (Lazarus, 1993). 

As estratégias de coping são ações, comportamentos e pensamentos utilizados 

pelos indivíduos para lidar com os estressores (Folkman, Lazarus, Dunkel-Schetter, 

DeLongis & Gruen, 1986). Nesta direção, Pocinho e Capelo (2009) compreendem o 

coping como um mecanismo adaptativo que auxilia a sobrevivência da espécie e o 

desempenho positivo em atividades diante de eventos estressores. As pesquisas sobre o 

conceito são abrangentes e aconteceram em três gerações de estudos, que diferem em 

nível teórico e metodológico: a primeira representada pela Psicologia do Ego, baseada 

na Psicanálise, a segunda no Modelo Cognitivo e a terceira nas teorias da Personalidade 

(Suls, David & Harvey, 1996). 

Na primeira geração, com a Psicologia do Ego, a partir de 1950, buscou-se 

compreender como as pessoas lidam com as situações de estresse, levando em 

consideração a importância dos mecanismos de defesa do ego e da psicopatologia 

(Lazarus, 1993). Essa abordagem afirma que as estratégias de coping se relacionam com 

os mecanismos de defesa, porém não são sinônimos, pois tais mecanismos são 

considerados rígidos e voltados para o passado, enquanto as estratégias de coping são 

caracterizadas como flexíveis, sendo adequadas à realidade presente. Tendo por base as 
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diferenças entre mecanismos de defesa do ego e estratégias de enfrentamento de 

estresse, Pocinho e Perestrelo (2011) apresentam algumas das críticas desta abordagem: 

confusão em relação às nomenclaturas utilizadas e à diferenciação do que seria 

mecanismo de defesa do ego/mecanismos de enfrentamento do estresse; falta de 

confiabilidade dos indicadores propostos para mensurar as variáveis; e utilização de 

estudos de caso nas pesquisas empíricas. Neste sentido, o foco dessa primeira geração 

de estudos acontece nas características internas do indivíduo, não considerando a 

influência do contexto nas estratégias utilizadas. 

Já a segunda geração de estudos, representada pela abordagem cognitivista, foi 

desenvolvida entre as décadas de 1960 e 1970, proporcionando uma mudança de 

perspectiva. Nessa abordagem, prevalece o conceito de interação entre o meio e o 

indivíduo; logo, o coping passa a ser entendido como um processo que ocorre entre 

pessoa e ambiente, considerando os traços de personalidade e as características 

situacionais e cognitivas do indivíduo, e dando maior importância à forma como estas 

variáveis interagem, ou seja, ao processo. Nesta perspectiva, as estratégias de coping 

são as ações desenvolvidas para lidar com uma situação de estresse, as quais são 

influenciadas, porém não determinadas, por características pessoais e utilizadas de 

acordo com o contexto (Antoniazzi, Dell’Aglio, & Bandeira, 1998). Em suas 

investigações, Kinicki e Latack (1990) argumentam que, assim como o estresse, o 

coping é um processo dinâmico. Desse modo, as estratégias de coping podem ser 

modificadas ao longo do tempo pela vivência de situações estressoras, bem como ser 

aprendidas durante o desenvolvimento do indivíduo, levando em consideração as suas 

experiências de vida. 

Finalmente, a terceira geração dos estudos sobre as estratégias de coping surge a 

partir de 1980, com o crescente desenvolvimento das teorias da personalidade, como a 
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do Big Five. A teoria do Big Five, ou dos Cinco Grandes Fatores (CGF), baseia-se na 

teoria dos traços da personalidade para aprimorar seu entendimento sobre os fenômenos 

psicológicos. Nessa teoria, faz-se uma caracterização dos padrões de pensamentos, 

ações e sentimentos duradouros que o indivíduo apresenta (Passos & Laros, 2015). A 

teoria CGF apresenta cinco fatores que se referem a características dos traços da 

personalidade: 

1) neuroticismo: característica presente em pessoas que vivenciam suas emoções 

de forma negativa, apresentando pouca proatividade no enfrentamento de estressores; 

2) amabilidade/socialização: possibilidade de uma pessoa construir relações com 

outras pessoas de maneira saudável e harmoniosa; 

3) conscienciosidade/realização: caracterizada por ações que contribuam para o 

desenvolvimento e cumprimento de metas e objetivos; 

4) abertura para a experiência: disponibilidade para a vivência de novas 

experiências, acesso positivo a novos conhecimentos; e 

5) extroversão: facilidade em interagir e se relacionar com outras pessoas, expor 

ideias, falar em público (Passos & Laros, 2015).  

 

O desenvolvimento e a disseminação da teoria CGF possibilitaram uma maior 

confiabilidade na mensuração de aspectos da personalidade. Essa ampliação contribuiu 

para caracterizar o contexto do surgimento da terceira geração de estudo das estratégias 

de coping, assim como a compreensão de que aspectos situacionais não eram suficientes 

para explicar os diferentes tipos de estratégias de enfrentamento utilizadas pelos 

indivíduos. Na abordagem da Personalidade, o coping é prioritariamente definido pelos 

traços de personalidade de cada indivíduo, que podem aumentar a probabilidade do uso 

de alguma estratégia específica, desenvolvendo, assim, estilos de enfrentamento 
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(Antoniazzi et al., 1998). Essa terceira geração apresenta uma proposta mais ampla de 

coping, agregando fatores demográficos, sociais, contextuais e características ou traços 

da personalidade (Suls et al., 1996; Tamayo et al., 2012). 

Além das perspectivas teóricas e metodológicas apresentadas pelas gerações de 

estudo do coping, alguns modelos que relacionam estresse e coping foram 

desenvolvidos. Um deles é o Modelo de Processamento de Estresse e Coping de 

Lazarus e Folkman (1984), que busca compreender de que forma ocorre a avaliação e 

reação ao processo de estresse. Outro é o Modelo Conceitual dos Processos de Coping, 

Contexto e Adaptação de Moos (2002), que detalha as influências ambientais e pessoais 

na avaliação que os indivíduos fazem da situação-problema.  

No Modelo de Processamento de Estresse e Coping de Lazarus e Folkman 

(1984), o estresse é compreendido como um processo que envolve a interação do 

indivíduo com o ambiente em dois momentos: na avaliação cognitiva e no coping. A 

avaliação cognitiva, dividida em primária e secundária, é o processo em que o indivíduo 

interpreta a situação geradora de estresse e as possíveis consequências para seu bem-

estar. Na avaliação primária, o potencial estressor é percebido pelo indivíduo e 

interpretado como um possível evento benéfico, irrelevante ou, de fato, gerador de 

estresse, isto é, uma ameaça, um prejuízo ou um desafio. Na avaliação secundária, com 

base nos recursos ambientais e pessoais disponíveis, a pessoa formula respostas ao 

evento estressor (Goh, Sawang, & Oei, 2010). 

Posteriormente, na avaliação secundária são adotadas as estratégias de coping, 

que são os esforços cognitivos e comportamentais da pessoa para lidar com as 

demandas estressoras do ambiente, o enfrentamento em si. Essas estratégias podem ter 

focos diferentes: no problema, quando têm o objetivo de agir diretamente sobre a 

situação, ou nas emoções, buscando regular as emoções para lidar com o evento 
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estressor e reduzir o mal-estar gerado pela situação (Kinicki & Latack, 1990). Por fim, é 

realizada uma reavaliação cognitiva das ações, observando se ocorreram 

modificações no evento estressor e ponderando se a situação é positiva para o bem-estar 

(Folkman et al., 1986). 

Desse modo, diante de um evento estressor o indivíduo julga o grau de ameaça 

ao seu bem-estar, faz uma avaliação cognitiva da situação e dos recursos de 

enfrentamento disponíveis, enfrenta a situação de estresse e, finalmente, reavalia as 

ações ocorridas. Segundo Goh et al., (2010) o Modelo de Processamento de Estresse e 

Coping busca saber não apenas como as reações de estresse acontecem no ambiente de 

trabalho, mas também como os indivíduos enfrentam essas situações, ou seja, como 

utilizam as estratégias de coping. Krum e Bandeira (2008) argumentam que, nesse 

modelo, o coping é um processo que ocorre na interação entre indivíduo e ambiente; é 

constituído pela mobilização de esforços; e não tem como finalidade controlar, mas sim 

evitar ou administrar o evento, minimizando seus potenciais efeitos negativos. 

O segundo modelo apresentado é o Modelo Conceitual dos Processos de Coping, 

Contexto e Adaptação de Moos (2002). De acordo com Moss (2002), nesse modelo a 

maneira de interpretar e responder aos eventos de estresse é definida por um conjunto de 

fatores: o ambiente, que é formado por esferas da vida específicas, por estressores atuais 

e recursos sociais, sendo essas condições relativamente estáveis; e o sistema pessoal, 

que é composto por características biogenéticas do indivíduo e também por seus 

recursos pessoais, como competência social, habilidades cognitivas, comprometimento 

e otimismo. De acordo com Tamayo et al. (2012), os fatores ambientais e o sistema 

pessoal são recursos transacionais que se retroalimentam e, com o coping, influenciam 

no funcionamento e desenvolvimento pessoal dos indivíduos. No Modelo Conceitual 

dos Processos de Coping, Contexto e Adaptação, as estratégias de coping são 
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classificadas quanto ao foco (aproximação ou evitação) e quanto ao método (cognitivo 

ou comportamental). Além disso, quando combinadas, as habilidades de coping podem 

ser categorizadas em quatro domínios (Quadro 1). 

 

Quadro 1 

Modelo conceitual dos processos de coping, contexto e adaptação 

 Aproximação Evitação 

Estratégia cognitiva Análise lógica e 

Reavaliação positiva 

Evitação cognitiva e Aceitação 

ou resignação 

Estratégia comportamental Busca de suporte e 

Solução para problemas 

Busca por gratificação 

alternativa e Descarga 

emocional 

Fonte: Elaboração própria a partir de Moss (2002). 

 

A análise lógica e a reavaliação positiva são estratégias de aproximação 

cognitiva, ao passo que a busca de suporte e a solução para problemas são estratégias de 

aproximação comportamental. Já a evitação cognitiva e a aceitação ou resignação são 

estratégias de evitação cognitiva e, por fim, a busca por gratificação alternativa e a 

descarga emocional são estratégias de evitação comportamental. As estratégias de 

aproximação são consideradas mais adaptativas ou de estilo ativo, pois visam enfrentar 

diretamente a situação de estresse, reavaliando-a com o suporte social. Já as estratégias 

de evitação são consideradas menos adaptativas, ou de estilo passivo, afastando-se os 

estressores até que algum episódio os modifique (Moos, 2002; Tamayo et al., 2012). 

É importante salientar que os modelos que relacionam estresse e coping 

apresentados buscam compreender a interação entre os fenômenos, e de que modo cada 

indivíduo percebe, interpreta e responde a eventos estressores. Cada modelo tem seus 

aspectos comuns e suas particularidades. Ambos os modelos apresentados levam em 

consideração os fatores contextuais e pessoais na utilização das estratégias de 
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enfrentamento do estresse. Já as particularidades que se mostram são os pontos de 

categorização. Enquanto o Modelo de Processamento de Estresse e Coping apresenta 

categorias mais amplas de estratégias, focadas nos problemas ou nas emoções, o 

Modelo Conceitual dos Processos de Coping, Contexto e Adaptação apresenta 

categorias mais específicas, analisando-as quanto ao foco, à aproximação e evitação, ou 

quanto ao método, cognitivo ou comportamental. Porém, essas particularidades não 

equivalem a uma oposição. De acordo com Tamayo et al. (2012), as estratégias de 

aproximação do modelo de Moss (2002) se assemelham às estratégias focadas nos 

problemas, enquanto as estratégias de evitação aproximam-se das estratégias focadas 

nas emoções do modelo de Lazarus e Folkman (1984). 

Latack e Havlovic (1992) sugeriram o desenvolvimento de modelos e medidas 

mais específicas para o ambiente ocupacional, que tivessem como objetivo compreender 

e avaliar o coping, pois os instrumentos que mensuravam o fenômeno eram muito 

abrangentes. Essa dificuldade na mensuração do constructo é reflexo da multiplicidade 

de formas envolvidas para a sua compreensão, passando por diversas gerações de 

estudos e modelos teóricos. Os autores classificam o coping quanto a seu foco de 

enfrentamento (direcionado ao problema e direcionado à emoção) e quanto ao método 

de enfrentamento (cognitivo x comportamental; controle x escape; social x solitário). 

Em sua investigação, Latack e Havlovic (1992) salientam que a literatura aponta 

outras categorizações, tais como processos de coping, estilo de coping e recursos de 

coping. Porém, apesar dessa abundância de classificações, elas não possuíam uma 

padronização no modo de medir o constructo, assim como não eram desenvolvidas para 

contextos específicos. Desse modo, houve a necessidade da criação de categorias de 

coping que pudessem avaliar ambientes mais exclusivos, pois estratégias utilizadas em 

alguns ambientes não se mostravam efetivas em outros contextos. 
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1.1.2 Coping no contexto ocupacional 

 

As estratégias de coping ocupacional referem-se a como os indivíduos enfrentam 

o estresse no contexto de trabalho. De acordo com Kinicki e Latack (1990), os estudos 

sobre as estratégias de coping e a sua relação com o estresse foram muito importantes 

para a compreensão dos mecanismos utilizados pelos indivíduos para gerir situações 

estressoras; porém, as duas categorias de coping propostas por Lazarus e Folkman 

(1984), focadas nos problemas ou nas emoções, são demasiadamente amplas, e seus 

instrumentos para mensuração não permitem uma avaliação precisa das complexas 

possibilidades de combinação e utilização das estratégias de coping. Assim, foi 

necessário desenvolver subcategorias mais específicas de coping (Kinicki & Latack, 

1990). 

Pela falta de investigações mais específicas sobre o coping no ambiente de 

trabalho e também pela necessidade de instrumentos para mensurar o constructo nesse 

contexto, Latack (1986) desenvolveu um modelo integrativo de coping. Esse modelo 

propôs categorias de estudos que são resultado de uma compilação dos conceitos 

existentes, baseando-se nos inúmeros teóricos que se dedicaram a estudar o conceito de 

coping. 

 No modelo de coping ocupacional proposto por Latack, foram apresentadas três 

novas estratégias de coping: o controle, a esquiva e o manejo de sintomas. As 

estratégias de controle envolvem ações e reavaliações cognitivas proativas que buscam 
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resolver a situação estressora; já as estratégias de esquiva envolvem ações e 

reavaliações cognitivas para evitar a situação de estresse. De acordo com Kinicki e 

Latack (1990), as estratégias de coping focadas nos problemas e nas emoções estão 

presentes nas estratégias de controle e de esquiva. Segundo os autores, no controle o 

indivíduo pode apresentar foco no problema ou nas emoções de uma forma proativa, 

desenvolvendo um plano de ação ou pensando positivamente sobre as habilidades do 

outro, por exemplo. Já na estratégia de esquiva, o indivíduo apresenta um modo de fuga 

do estressor, podendo manter-se afastado da situação ou então buscando esquecer-se do 

problema. Por fim, na estratégia de manejo dos sintomas, lida-se diretamente com os 

sintomas de estresse, tanto físico quanto emocional, através de atividades como 

relaxamento e busca de apoio social (Kinicki & Latack, 1990; Pinheiro, Tróccoli & 

Tamayo, 2003). 

Com base na literatura sobre estresse e coping, Latack desenvolveu as 

dimensões das estratégias de coping específicas para o contexto do trabalho e criou uma 

escala para avaliá-las (Pocinho & Perestrelo, 2011). O desenvolvimento desse 

instrumento foi necessário para atender as peculiaridades desse contexto, bem como as 

particularidades metodológicas necessárias para o ambiente de trabalho, como a 

agilidade no preenchimento do instrumento e a limitação existente nas escalas 

de mensuração de coping de forma geral (Pinheiro et al., 2003). De acordo com os 

autores, uma escala específica para o contexto de trabalho possibilita o conhecimento da 

influência de comportamentos grupais e da cultura da organização no enfrentamento 

do estresse dos colaboradores. Essa escala, desenvolvida por Latack, foi validada para 

o contexto brasileiro por Pinheiro et al. (2003) e tem como objetivo compreender o 

coping ocupacional, integrando estratégias voltadas para a ação e para 

a cognição/emoção (Mendonça, Ferreira, Caetano & Torres, 2014). 
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Considerando as consequências associadas à utilização das diferentes estratégias 

de coping, Latack (1986) indica que as estratégias de controle têm relação positiva com 

satisfação no trabalho e relação negativa com ansiedade e intenção de sair do emprego. 

Já as estratégias de esquiva e manejo dos sintomas podem levar ao aparecimento de 

patologias psicossomáticas. De acordo com Murta e Tróccoli (2004), a utilização de 

estratégias adequadas no contexto de trabalho pode influenciar no quadro geral de saúde 

do indivíduo, sendo que uma estratégia de coping não pode ser isoladamente 

considerada como adaptativa ou não adaptativa, boa ou ruim. Deve-se levar em 

consideração a situação estressora, os recursos disponíveis para o indivíduo e o 

resultado da utilização do coping (Antoniazzi et al., 1998). 

Quando não são eficazes para enfrentar a situação estressora, as estratégias de 

coping podem interferir na percepção de bem-estar, gerando insatisfação no trabalho, 

redução no desempenho e falta de engajamento no trabalho. A utilização prolongada de 

estratégias de coping não adequadas pode levar ao estresse crônico, produzindo 

mudanças corporais e psíquicas, e esse quadro pode retroagir sobre as fontes de estresse, 

gerando ainda mais desgastes e influenciando no bem-estar dos indivíduos (Murta & 

Tróccoli, 2004; O’Driscoll & Cooper, 1994). 

 

1.1.2.1 Estresse e coping no contexto de trabalho dos professores 

 

Entre os professores, o estresse pode estar associado ao desenvolvimento de 

problemas de saúde. Silveira et al. (2014) realizaram uma revisão da literatura sobre 

estresse e coping em professores analisando artigos publicados entre 2006 e 2011 em 

bases internacionais do Portal Periódicos Capes. Nessa revisão, consideraram 19 

artigos, analisando os principais resultados e os métodos de pesquisas da área. Os 
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resultados encontrados foram agrupados em duas categorias: fatores estressantes e 

diferenças individuais nas respostas de estresse e coping. 

Alguns dos fatores estressantes identificados foram: dificuldade em lidar com a 

classe e manter a disciplina; problemas organizacionais, como a falta de recursos e 

equipamentos; e sobrecarga de trabalho. Já as diferenças individuais nas respostas de 

estresse e coping foram caracterizadas como diferença na faixa etária, sendo que 

professores entre 41 e 50 anos estavam mais associados ao estresse do que profissionais 

mais jovens ou mais velhos; e diferença no gênero, pois mulheres apresentam mais 

exaustão emocional e caraterísticas de estresse relacionado a fatores do contexto 

escolar. Além do agrupamento dos resultados, Silveira et al. (2014) consideraram as 

implicações do estresse e do coping no trabalho docente. Segundo os autores, a ausência 

de suporte social para os docentes pode levá-los a desenvolver uma postura 

individualista, diminuindo a qualidade do ensino em longo prazo. Além disso, 

professores que utilizam coping de estilo ativo sentem-se mais eficazes no trabalho e 

relatam menos despersonalização; já a utilização de estratégias de coping de evitação 

relaciona-se a um menor comprometimento no trabalho. 

Em um levantamento da literatura nacional e internacional sobre coping 

realizado pela autora em artigos publicados nos últimos cinco anos, percebeu-se que 

essa variável ainda é muito associada a manifestações negativas do comportamento 

humano. Os estudos nacionais encontrados voltam-se para a relação de coping com 

outras variáveis, como estresse e qualidade de vida (Barcaui & Limongi- França, 2014), 

burnout (Braun & Carlotto, 2014) e estresse ocupacional (Kleinubing, Goulart, Silva, 

Umann, & Guido, 2013; Teixeira et al., 2015), ou se dedicam a identificar as estratégias 

utilizadas por categorias profissionais específicas (Wilhelm & Zanelli, 2014). Os 

profissionais investigados nos estudos são diversos, a exemplo de gerentes de 
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organizações brasileiras, professores do ensino especial, enfermeiros da unidade 

de terapia intensiva, auxiliares e técnicos de enfermagem e gestores de universidades 

públicas. 

Já entre as pesquisas internacionais identificadas há a tendência de investigar a 

relação do coping com as seguintes variáveis: avaliação de estresse e engajamento 

(Kaiseler et al., 2014), estresse ocupacional (Capelo, Pocinho & Santos, 2013; Gomes & 

Afonso, 2016; Lu et al., 2015), engajamento (Körner, Lechner, Pavlova, & Silbereisen, 

2015; Lechner, Silbereisen, Tomasik, & Wasilewski, 2015), bem-estar (Mayordomo-

Rodríguez, Meléndez-Moral, Viguer-Segui & Sales-Galán, 2015), bem-estar, modelo de 

orientação para objetivo, engajamento e burnout (Parker, Martin, Colmar, & Liem, 

2012), saúde e bem-estar (Snyder et al., 2015) e coping intelligence e comprometimento 

organizacional (Srivastava & Tang, 2015). 

Mesmo com muitos estudos que se pautam nos aspectos adoecedores, como 

estresse e burnout, percebe-se uma tendência de modificação desse quadro. Aspectos 

mais positivos também têm se tornado foco de investigação, como a relação do coping 

com conceitos como comprometimento, engajamento, saúde e bem-estar.  

A utilização de estratégias de coping adequadas ao contexto de trabalho pode 

propiciar o desenvolvimento de aspectos saudáveis nos indivíduos, como bem-estar e 

engajamento no trabalho (Murta & Tróccoli, 2004). O engajamento no trabalho é um 

conceito recente que vem sendo investigado e, de acordo com Kaiseler et al. (2014), 

interage com a variável coping. Como o presente estudo objetiva compreender essa 

relação entre coping e engajamento, faz-se necessária uma apresentação do conceito de 

engajamento no trabalho. 
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1.2 Engajamento no trabalho 

 

Com o advento da Psicologia Positiva, na década 1990, surgiu a proposta de 

investigar o potencial das pessoas, suas motivações, experiências e emoções positivas. 

Assim, ocorreu um redirecionamento no foco das pesquisas para aspectos sadios do 

desenvolvimento humano (Calvetti, Muller & Nunes, 2007). Segundo Paludo e Koller 

(2007), conhecer os aspectos positivos, as virtudes e as forças das pessoas fomenta seu 

desenvolvimento, assim como das organizações nas quais estão inseridas. Dessa forma, 

os estudos que incorporam os princípios da Psicologia Positiva têm contribuído para 

uma melhor compreensão sobre o desenvolvimento saudável das pessoas, através do 

desenvolvimento das suas competências. 

A variável engajamento no trabalho vem sendo investigada numa perspectiva 

positiva, buscando ressaltar os pontos fortes da relação indivíduo-trabalho e o bom 

funcionamento psíquico das pessoas, enfatizando os seus aspectos saudáveis (Carrasco, 

Martínez-Tur, Peiró, García-Buade, & Moliner, 2011; Seligman & Csikszentmihalyi, 

2000). De acordo com Oliveira et al., (2016), historicamente a psicologia se dedicou a 

estudar o sofrimento humano, oferecendo subsídio para o desenvolvimento de algumas 

temáticas vivenciadas, como os transtornos mentais, e possibilitando uma melhor 

compreensão da genética e bioquímica, mas desconhecendo outras contribuições 

importantes, como as potencialidades dos indivíduos.  

Em uma revisão da literatura sobre a Psicologia Positiva no Brasil, Pureza, 

Kuhn, Castro e Lisboa (2012) afirmam que a inserção da Psicologia Positiva no 

contexto brasileiro  aconteceu através dos estudos sobre resiliência, isto é, a capacidade 

de adaptação do indivíduo frente às adversidades e utilização de recursos positivos para 

enfrentá-las. Para os autores, essa incorporação do conceito de resiliência aconteceu 
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devido à vulnerabilidade e a situações de risco presentes no contexto brasileiro, porém, 

a produção científica sobre Psicologia Positiva no Brasil entre 2002 e 2012 apresentou 

um crescimento pouco expressivo e não linear. Nesse sentido, os estudos sobre a 

temática são importantes para aumentar o arcabouço teórico sobre esta perspectiva e 

compreender de que maneira se podem fortalecer as características positivas das 

pessoas. 

 

 

1.2.1 Perspectivas teóricas do engajamento no trabalho 

 

De acordo com Porto-Martins, Basso-Machado e Benevides-Pereira (2013), 

inúmeras investigações relatam que o movimento da Psicologia Positiva propiciou a 

elaboração de um novo conceito: o work engagement, ou engajamento no trabalho. De 

acordo com Vazquez, Magnan, Pacico, Hutz e Schaufeli (2015), estar engajado significa 

investir esforço e energia em atividades relacionadas ao trabalho, que têm um propósito 

para o profissional e cuja realização gera satisfação. Segundo Porto-Martins et al. 

(2013), esse novo conceito é relevante tanto no contexto acadêmico quanto no 

organizacional. 

O conceito de engajamento foi utilizado, inicialmente, pelas organizações, e 

posteriormente houve o interesse acadêmico pelo estudo do constructo (Schaufeli & 

Bakker, 2010). Segundo Vazquez et al. (2015), dentro das organizações esse conceito 

foi compreendido com um mix de três constructos: satisfação no trabalho, 

comprometimento com a organização e alto desempenho no trabalho. Como não havia o 

embasamento teórico e as análises do conceito de engajamento eram feitas com base em 
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experiências práticas das empresas, surgiram confusões na sua definição e em suas 

aplicações. 

De acordo com Schaufeli e Bakker (2010), o termo employee engagement foi 

inicialmente utilizado pela Gallup Organization na década de 1990, adotando-se 

posteriormente o termo work engagement, por ser mais específico e referir-se à relação 

do funcionário com o seu trabalho, uma vez que employee engagement também se 

refere à relação do funcionário com a organização. Depois da Gallup Organization, 

diversas empresas passaram a conceituar o engajamento no trabalho, tornando o termo 

popular nesse círculo e despertando o interesse dos acadêmicos, que passaram a estudá-

lo como um único conceito (Schaufeli & Bakker, 2010). 

O primeiro a investigar o engajamento no trabalho na perspectiva acadêmica foi 

Kahn (1990), com o artigo “Psychological conditions of personal engagement and 

disengagement at work”. Nesse artigo, Kahn (1990) afirma que pessoas expressam seu 

engajamento através das dimensões física, emocional e cognitiva durante o 

desenvolvimento do seu trabalho. E o oposto seria o desengajamento, quando não há 

uma conexão física, cognitiva e emocional com o papel desempenhado pelo indivíduo. 

Kahn (1990) introduz a abordagem satisfatória das necessidades, que supõe que os 

profissionais se engajam quando três necessidades são supridas: sensação de significado 

no que faz; segurança psicológica, sem temer consequências negativas; e 

disponibilidade de recursos físicos e mentais para o desenvolvimento do trabalho. 

Assim, quando o trabalho é desafiador e faz sentido para o indivíduo, e quando o 

ambiente de trabalho é seguro e possui recursos disponíveis, é possível que ocorra o 

engajamento (Schaufeli, 2013). 

Posteriormente, o conceito de engajamento no trabalho passou a ser considerado 

como a antítese positiva ao burnout, assim como polos de um mesmo continuum 
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(Maslach, Schaufeli, & Leiter, 2001; Schaufeli, Salanova, González-Romá & Bakker, 

2002). O burnout é caracterizado como uma síndrome do esgotamento profissional, 

composta por experiências subjetivas negativas em relação ao trabalho e à organização, 

sendo caracterizado por exaustão, cinismo e ineficácia profissional (Tamayo & 

Tróccoli, 2002). A exaustão refere-se a sentimentos de tensão e fadiga resultantes da 

sobrecarga no trabalho; e o cinismo refere-se a uma atitude de distanciamento em 

relação ao trabalho em geral e às pessoas com quem se trabalha, ocorrendo uma perda 

de interesse pelo trabalho. Já a ineficácia profissional refere-se a sentimentos reduzidos 

de competência, à sensação de falta de realização tanto no trabalho quanto na 

organização (Hakanen, Bakker & Schaufeli, 2006). 

Nessa perspectiva, o engajamento pode ser considerado um estado positivo de 

bem-estar, caracterizado por um nível alto de energia, eficácia e forte identificação com 

o trabalho (Bakker & Leiter, 2010). Segundo Cavalcante, Siqueira e Kuniyoshi (2014), 

as duas primeiras dimensões do engajamento (energia e eficácia) seriam opostas às 

dimensões exaustão e cinismo do burnout. Desse modo, a energia seria contrária à 

exaustão no trabalho, sendo os polos positivo (energia ou vigor) e negativo (exaustão) 

da energia investida no trabalho, e a eficácia seria oposta direta do cinismo, sendo polos 

positivo (eficácia) e negativo (cinismo) de uma identificação com o trabalho (Schaufeli 

& Bakker, 2010). De acordo com Rodríguez-Muñoz e Bakker, o engajamento se 

diferencia do burnout, pois no primeiro “há um alto senso de conexão e compromisso 

com o trabalho, percebendo-o como um desafio, enquanto que no burnout, o trabalho é 

percebido como um lugar demandante e estressante” (2013, p. 437). 

Divergindo da noção de engajamento como antítese positiva ao burnout, 

Schaufeli e Bakker (2004) afirmam que burnout e engajamento no trabalho são 

conceitos que se relacionam negativamente devido à oposição da natureza de suas 
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dimensões, porém são autônomos e devem ser estudados e mensurados de maneira 

independente (González-Roma, Schaufeli, Bakker, & Lloret, 2006; Schaufeli et al., 

2002). Nesse aspecto, não devem ser considerados como um contínuo, mas como 

conceitos diferentes. 

Assim, nessa abordagem, o engajamento no trabalho é um estado 

mental positivo de investimento de energia e esforço em atividades que o trabalhador 

sente elevado prazer em desenvolver, identificando-se com elas e realizando-se 

profissionalmente por meio delas (Schaufeli et al., 2002). De acordo com Vazquez 

et al. (2015), o engajamento no trabalho é um estado mental positivo, generalizado e 

persistente; desse modo, o indivíduo sente-se cheio de energia, prazer e inspiração 

e dedicação para o seu trabalho. Os autores afirmam, ainda, que o engajamento não é 

uma sensação momentânea, mas sim um fenômeno disposicional estável ao longo do 

tempo, podendo ser modificado de acordo com as condições do trabalho. 

O engajamento no trabalho é composto por três dimensões: vigor, dedicação e 

absorção. O vigor refere-se a níveis elevados de energia durante o trabalho e resistência 

nas dificuldades encontradas. Essa dimensão avalia a vontade e o grau de investimento 

do indivíduo para realizar, de forma persistente, esforços no trabalho. A dedicação pode 

ser caracterizada pelo sentido de significância, orgulho, inspiração, entusiasmo e desafio 

que o indivíduo atribui ao seu trabalho. Já a absorção refere-se a um estado generalizado 

de total concentração no trabalho, distorção da percepção temporal e dificuldade em 

afastar-se do trabalho (Schaufeli & Bakker, 2004, 2010; Schaufeli et al., 2002; Vazquez 

et al., 2015). 

Além dessas perspectivas, no Brasil, alguns estudos sobre engajamento no 

trabalho foram desenvolvidos por Siqueira, Martins, Orengo e Souza, que o conceituam 

como “um estado mental positivo assentado em crenças a respeito da intensidade com 
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que o indivíduo se sente vigoroso e absorvido enquanto realiza suas atividades 

profissionais” (2014, p. 150). Nessa perspectiva, o engajamento é composto pelas 

dimensões vigor e absorção. Os autores afirmam que a dimensão “dedicação” foi 

desconsiderada, pois é semelhante a outros conceitos, como envolvimento no trabalho, 

motivação e significado do trabalho. Considerando as perspectivas do engajamento no 

trabalho e as investigações empíricas apresentadas no decorrer desta pesquisa, optou-se 

por utilizar a perspectiva proposta por Schaufeli e Bakker (2004), por considerá-la a 

mais completa e adequada para o contexto deste estudo. 

 

 

1.2.2 Modelo de Recursos e Demandas do Trabalho  

 

Assim como no coping, existem modelos que buscam compreender como ocorre 

o engajamento no trabalho nos indivíduos. Muitos modelos encontrados na literatura 

têm como base o estresse gerado pelo desequilíbrio entre as demandas existentes no 

trabalho e os recursos de que os trabalhadores dispõem. Hakanen et al. (2006) citam 

como um dos principais o Modelo de Demandas e Controle de Karasek, em que o 

estresse ocupacional é desencadeado por altas demandas no trabalho, como sobrecarga, 

e baixo controle do indivíduo. Porém, os autores afirmam que a simplicidade desse 

modelo é uma “faca de dois gumes”, pois pode possibilitar uma clareza na sua 

compreensão, mas também apresenta falhas, como uma visão simplista do estresse no 

trabalho e suas consequências, não abarcando todas as variáveis envolvidas e a sua 

complexidade. Além disso, o Modelo de Demandas e Controle recebe críticas por ser 

estático, não se moldando a contextos específicos de trabalho e apresentando uma 

característica muito generalista. 
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Já o Modelo de Recursos e Demandas do Trabalho é um modelo integrativo 

composto por demandas e recursos laborais e pessoais, que objetiva compreender e 

explicar a complexidade dos diversos contextos de trabalho. As demandas do trabalho 

referem-se a aspectos físicos, organizacionais, psicológicos e sociais. De acordo com 

Hakanen et al. (2006), as demandas de trabalho podem ser vistas como um desafio para 

os trabalhadores, mas também podem se tornar estressantes, provocando respostas 

negativas e causando um esgotamento do indivíduo. Os recursos do trabalho referem-se 

a aspectos físicos, organizacionais, psicológicos e sociais disponíveis no ambiente do 

trabalho que podem reduzir as demandas de trabalho, ser funcionais no alcance de metas 

e estimular o crescimento e aprendizado do trabalhador. Porém, a falta de recursos do 

trabalho pode ter efeitos negativos, aumentando o estresse ocupacional e desencadeando 

o burnout. Já os recursos pessoais são autoavaliações positivas relacionadas à 

capacidade do trabalhador de controlar e gerar um impacto positivo sobre o seu 

ambiente, contribuindo assim para o alcance de metas, a motivação, a satisfação com a 

vida e o engajamento (Oliveira & Rocha, 2017). 

Ainda segundo Hakanen et al. (2006), o Modelo de Recursos e Demandas do 

Trabalho pode evocar dois tipos de processo: 1) um processo de desgaste, no qual as 

demandas do trabalho esgotam os recursos mentais e físicos do trabalhador, podendo 

levá-los a desenvolver a síndrome de burnout, e 2) um processo motivacional, no qual 

os recursos do trabalho desempenham um papel motivacional intrínseco, possibilitando 

o desenvolvimento do trabalhador, e também um papel motivacional extrínseco, pois 

atuam como meios de alcançar os objetivos organizacionais. Na presente pesquisa, 

daremos um enfoque maior ao processo motivacional do modelo. 

No processo motivacional do Modelo de Recursos e Demandas do Trabalho, o 

engajamento é definido com um estado psicológico experiencial e atua como mediador 
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entre as exigências do trabalho e os recursos do trabalhador (recursos de trabalho e 

recursos pessoais), que são aplicados com o objetivo de alcançar metas de desempenho 

individual (Vazquez et al., 2015). De acordo com os autores, esse modelo permite 

compreender como profissionais engajados prosperam no trabalho, mesmo partilhando 

o contexto com profissionais não engajados. Segundo Bakker e Leiter (2010), no 

engajamento existem fatores que podem ser considerados como seus antecedentes, 

como recursos de trabalho (aspectos físicos, sociais e organizacionais do trabalho) e 

recursos pessoais (autopercepção, resiliência e capacidade de controle), que, quando 

combinados, impactam positivamente o engajamento no trabalho (Bakker, 2011; 

Schaufeli, 2012). Nesse sentido, Araújo e Esteves (2016) afirmam que autoeficácia, 

autoestima e coping são recursos pessoais que dão suporte ao conceito de engajamento, 

enquanto que trabalho em equipe, autonomia e relação com a chefia são recursos de 

trabalho que suportam o engajamento. 

Segundo Salanova, Schaufeli, Xanthopoulou e Bakker (2010), os recursos (de 

trabalho e pessoais) e o engajamento no trabalho estão relacionados de forma recíproca. 

Os autores afirmam que as pessoas se esforçam para proteger seus recursos e acumulá-

los ao longo do tempo. Assim, quando aprende novas competências para aumentar a sua 

empregabilidade e reduzir o risco de ser demitido, o indivíduo também aumenta a 

possibilidade de desenvolver um melhor trabalho, tendo a oportunidade de maior 

aprendizado e desenvolvimento. Nesse sentido, a utilização de estratégias de coping 

adequadas ao contexto corrobora para que o indivíduo desenvolva os seus recursos 

pessoais, auxiliando no engajamento no trabalho. Além disso, trabalhadores que estão 

engajados e têm um bom desempenho são capazes de criar os seus próprios recursos, 

fazendo com que haja uma retroalimentação dos aspectos positivos. 
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O contrário também pode acontecer: elevadas demandas no trabalho e poucos 

recursos, tanto de trabalho quanto pessoais, geram o adoecimento do trabalhador 

(Vazquez et al., 2015). De acordo com os autores, o processo do Modelo de Recursos e 

Demandas do Trabalho é complexo, pois relaciona as demandas e os recursos internos e 

externos aos indivíduos, podendo desencadear tensões prejudiciais à saúde. Assim, o 

modelo afirma que um equilíbrio entre as demandas e os recursos do trabalho, 

possibilita um funcionamento saudável do indivíduo. 

Schaufeli (2012) menciona que atitudes positivas, saúde, bem-estar e 

desempenho no trabalho são alguns dos possíveis consequentes do engajamento no 

trabalho. De acordo com o autor, profissionais engajados apresentam emoções positivas, 

boa saúde mental e psicossomática, iniciativa e motivação para aprendizados. Além 

desses, Angst, Benevides-Pereira e Porto-Martins (2009), no manual do Utrecth Work 

Engagement Scale (UWES), traduzido para a língua portuguesa do Brasil pelo Grupo de 

Pesquisas sobre Estresse e Burnout (Gepeb), salientam que satisfação no trabalho, 

comprometimento organizacional, baixa rotatividade, iniciativa pessoal e motivação 

para a aprendizagem são outras possíveis consequências do engajamento no trabalho. 

De acordo com Schaufeli (2013), além do Modelo de Recursos e Demandas no 

Trabalho, há o Modelo de Turno Afetivo. De acordo com esse modelo, que busca 

explicar a natureza dinâmica do engajamento no trabalho, pode haver oscilações diárias 

de maior ou menor engajamento nas atividades laborais, em decorrência dos indivíduos 

e do contexto. Segundo Sonnentag, Dormman e Demerouti (2010), de fato ocorrem 

mudanças diárias no engajamento de trabalho, e a personalidade pode influenciar na 

capacidade de engajamento no trabalho de uma pessoa, interagindo com os preditores e 

com os recursos pessoais e de trabalho disponíveis. 
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1.2.3 Engajamento no trabalho e sua relação com outros conceitos 

 

Por ser um conceito recente, o engajamento no trabalho acaba se aproximando e, 

por vezes, é confundido com constructos estudados pela psicologia, tais como satisfação 

no trabalho, flow, workaholism e comprometimento. O engajamento no trabalho se 

diferencia da satisfação no trabalho, na medida em que esta última é considerada uma 

forma passiva de bem-estar do colaborador, que obtém prazer na avaliação do seu 

trabalho, enquanto que o engajamento é uma forma mais ativa, combinando alto nível 

de prazer no trabalho (dedicação) com alto nível de ativação (vigor e absorção) 

(Schaufeli & Bakker, 2004, 2010; Oliveira & Rocha, 2017). 

O flow, ou fluxo, é um “pico” momentâneo e específico de um estado positivo, 

enquanto o engajamento se refere a um episódio persistente e generalizado de 

desempenho positivo (Schaufeli & Bakker, 2004). Além disso, o engajamento se 

diferencia do conceito de workaholism, quando há uma tendência compulsiva por 

trabalhar, um “vício no trabalho”. De acordo com Schaufeli (2013), os workaholics 

sentem um forte impulso pelo trabalho, não conseguindo resistir, enquanto profissionais 

engajados apresentam uma atração pelo trabalho porque gostam do que fazem. O 

engajamento no trabalho e o workaholism, mesmo sendo constructos diferentes, se 

sobrepõem em relação ao fator absorção, de modo que ambos têm como característica a 

dificuldade em afastar-se do trabalho. Já o comprometimento organizacional diz 

respeito ao vínculo afetivo que o indivíduo tem com a organização, diferente do 

engajamento, em que há uma identificação com o trabalho (Schaufeli & Bakker, 2010). 

Além desses conceitos que foram apresentados, outros também são associados e/ 

ou adotados como correlatos ao engajamento no trabalho. Na literatura internacional 

sobre engajamento no trabalho nos últimos cinco anos, os estudos tendem a investigar a 



43 

 

 

 

relação do engajamento com: bem-estar e desempenho no trabalho (Shimazu, Schaufeli, 

Kubota, & Kawakami, 2012), identidade laboral (Bothma & Roodt, 2012), 

personalidade proativa e performance no trabalho (Bakker, Tims, & Derks, 2012), 

burnout (Bakker, Demerouti, & Sanz-Vergel, 2014; Dylag, Jaworek, Karwowski, 

Kozusznik, & Marek, 2013), modelo de engajamento no trabalho semanal e 

performance no trabalho (Bakker & Bal, 2010), modo regulatório de orientação, bem-

estar e workaholism (Carlo et al., 2014), benefícios e demandas do trabalho e bem-estar 

(Creed, French, & Hood, 2015), comportamento de apoio e bem-estar subjetivo 

(Matthews, Mills, Trout, & English, 2014), e demandas emocionais no trabalho e 

recursos individuais (Xanthopoulou, Bakker, & Fischbach, 2013). 

Já no Brasil, a tendência de investigação tem ocorrido sobre a relação do 

engajamento no trabalho com variáveis como capital psicológico e bem-estar no 

trabalho (Cavalcante, Siqueira, & Kuniyoshi, 2014), comprometimento organizacional 

afetivo (Martins, Costa & Siqueira, 2015), satisfação no trabalho, saúde do ambiente 

organizacional e desempenho profissional (Caldas, Somensari, Costa, Siqueira, & 

Claro, 2013), e empatia e engajamento como preditores do burnout (Monteiro, Queiroz, 

& Marques, 2014).  

Obregon, Porto, Brito, Lopes e Costa (2016) fizeram uma pesquisa bibliométrica 

na base de dados Web of Science analisando as principais publicações 

sobre engajamento no trabalho de 2005 a 2014. Nesse período, 3.279 artigos foram 

publicados, sendo a psicologia a segunda maior área, com 546 (16,65%) 

artigos publicados, ficando atrás apenas de educação – pesquisa educacional, com 588 

(17,93%). Os principais conceitos estudados de forma relacionada a engajamento no 

trabalho foram burnout, suporte social, satisfação, estresse, motivação, 

comprometimento e bem-estar no trabalho. 
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Assim, analisando as aproximações do engajamento no trabalho com outros 

conceitos e as investigações realizadas, de acordo com Rodriguez-Muñoz e Bakker 

(2013), pode-se considerar o engajamento como um indicador de bem-estar no trabalho. 

De acordo com os autores, profissionais engajados sentem-se mais cheios de energia, 

conectados a seus trabalhos de maneira física, cognitiva e emocional. Os profissionais 

engajados no trabalho valorizam as relações interpessoais, aspectos intrínsecos do 

ambiente laboral, trabalham de forma obstinada, devido à satisfação na realização do 

trabalho, utilizam estratégias de coping adequadas e têm uma boa percepção de bem-

estar (Bakker, 2011). São profissionais que passam muito tempo trabalhando, porém, 

conseguem usufruir de sua vida social (Pocinho & Perestrelo, 2011). 

 

 

1.3 Coping e engajamento no trabalho: alguns estudos 

 

Diversas pesquisas têm sido realizadas sobre estresse e burnout entre docentes 

universitários (Araújo & Esteves, 2016). Seguindo a tendência de investigar os aspectos 

saudáveis e positivos dos indivíduos, apresentam-se, nesta subseção, estudos sobre a 

relação dos constructos coping e engajamento no trabalho em professores universitários. 

Uma pesquisa realizada por Colff e Rothmann (2009) com 818 enfermeiros na 

África do Sul, que teve como objetivo avaliar a relação entre estresse ocupacional, 

coping, burnout e engajamento no trabalho, verificou que o engajamento está associado 

a estratégias de coping. Segundo os autores, a utilização da estratégia de coping 

(controle) está relacionada ao engajamento no trabalho e ao senso de coerência dos 

enfermeiros. 
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Em um outro estudo realizado na África do Sul, por Rothmann, Jorgensen e Hill 

(2011) com enfermeiros, técnicos de eletricidade e policiais, também foi encontrada 

relação estatisticamente significativa e positiva entre engajamento no trabalho e 

estratégias de coping (focadas nos problemas) nos três grupos ocupacionais, sendo que 

nos policiais outras duas estratégias tiveram relação positiva: busca por apoio social e 

religião. Além disso, a estratégia de esquiva/evitação apresentou uma relação 

estatisticamente significante e negativa com o engajamento do trabalho nos três grupos 

ocupacionais. 

Os resultados encontrados por Colff e Rothmann (2009) e também por 

Rothmann et al. (2011) mostraram que as estratégias de coping estão associadas ao 

engajamento no trabalho, de forma positiva (engajamento com estratégias focadas nos 

problemas) ou negativa (engajamento com estratégias focadas nas emoções – esquiva). 

Além disso, Rothmann et al. (2011) concluíram que características das profissões 

influenciam na utilização das estratégias de coping, assim, pelas características 

específicas do seu trabalho, os policiais apresentaram relação significativa entre 

engajamento no trabalho e estratégias focadas na emoções (manejo do sintomas). 

Outra pesquisa, desenvolvida com 387 policias recrutas realizada por Kaiseler et 

al. (2014), teve o objetivo de analisar a influência do estresse e do coping no 

engajamento no trabalho. Os resultados mostraram que o coping é uma variável que 

influencia o engajamento no trabalho em recrutas da polícia. A dimensão dedicação 

apresentou baixa correlação com estratégias de coping, enquanto que a absorção estava 

mais relacionada às estratégias de enfrentamento. Além disso, assim como nos estudos 

de Colff e Rothmann (2009) e Rothmann et al. (2011), estratégias de controle do 

estressor (focadas nos problemas) e coping ativo foram correlacionados positivamente 

com as dimensões de engajamento. 
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Não foram encontrados estudos empíricos que investigassem especificamente a 

relação entre coping e engajamento no trabalho com professores, por isso serão 

apresentadas investigações do grupo ocupacional em estudo com cada variável 

separadamente. Um desses estudos, realizado por Ramírez et al. (2009) com 28 

professores de uma universidade de Bogotá, teve como objetivo analisar as relações 

entre variáveis sociodemográficas, estratégias de enfrentamento e burnout nesses 

profissionais. O estudo indica que as estratégias de coping mais utilizadas pelos 

docentes nesse contexto foram controle (desenvolvimento pessoal, resolução de 

problemas, planejamento) e manejo dos sintomas (reavaliação positiva), sendo menos 

utilizada a estratégia de esquiva (negação e desconexão cognitiva). 

Esse resultado corrobora os achados de Araújo et al. (2016), que identificaram 

que a estratégia de coping mais utilizada por docentes da Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte foi a de manejo de sintomas (atividades de lazer). Os resultados do 

estudo de Araújo et al. (2016) condizem com os encontrados por Ramírez et al. (2009), 

em que a utilização de estratégias de coping de controle e manejo dos sintomas foi 

eficaz no enfrentamento de situações de estresse por docentes universitários. 

Os estudos apresentados sobre estratégias de coping e docentes (Araújo et al., 

2016; Capelo, 2017; Ramírez et al., 2009) mostraram que os docentes utilizaram 

majoritariamente as estratégias proativas focadas nos problemas (controle) e nas 

emoções, como manejo dos sintomas. Outras pesquisas que tiveram como participantes-

alvo os docentes investigaram a relação do coping com outras variáveis, tais como 

cultura organizacional e bem-estar subjetivo (Mendonça et al., 2014), e estresse no 

cotidiano universitário (Araújo et al., 2016; Silveira et al., 2014). Vale ressaltar que a 

maioria das pesquisas realizadas voltam-se para a relação do coping com estresse e 
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burnout, assinalando os aspectos adoecidos, e não enfatizando os aspectos positivos dos 

indivíduos. 

Uma investigação realizada por Araújo e Esteves (2016) com 99 professores 

universitários portugueses relacionou as dimensões do engajamento no trabalho vigor, 

dedicação e absorção, juntamente com variáveis demográficas e profissionais. Os 

resultados indicaram um elevado nível de engajamento. Além disso, os autores 

concluíram que não há diferenças no engajamento no trabalho relacionadas ao sexo do 

docente ou ao grau de especialização (graduação, mestrado e doutorado) ou tipo de 

contratação. 

Diferentemente das estratégias de coping, que possuem uma trajetória de estudos 

iniciada em meados dos anos de 1950, os estudos sobre engajamento no trabalho são 

recentes, e consequentemente têm menor quantidade de publicações. Algumas 

dissertações de mestrado analisaram a relação do engajamento com outras variáveis, 

como trabalho emocional e bem-estar (L. B. Silva, 2016); burnout e percepção das 

exigências do trabalho (A. V. P. Silva, 2016); inteligência emocional e burnout 

(Andrade, 2013); estresse e coping (Calaça, 2014); e amabilidade (Pedro, 2014). Porém, 

os estudos encontrados pela presente autora que relacionam o engajamento no trabalho 

às estratégias de coping ainda são poucos (há uma síntese dos estudos no Apêndice C).  

Os constructos coping e engajamento no trabalho estão sendo investigados, 

portanto, numa perspectiva positiva, voltada para o grupo ocupacional dos professores 

universitários, mas os estudos ainda não estão consolidados. As investigações abordadas 

no presente capítulo permitiram maior conhecimento sobre os principais conceitos deste 

estudo – estratégia de coping ocupacional e engajamento no trabalho. No próximo 

capítulo, será abordada a delimitação do objeto de estudo e o delineamento 

metodológico do presente estudo.   
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2 DELIMITAÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO E DELINEAMENTO 

METODOLÓGICO 

Neste capítulo, é apresentada a delimitação do objeto de estudo visando 

explicitar as abordagens teóricas incorporadas. Também são apresentados os objetivos, 

as hipóteses e o modelo teórico adotado. Além disso, são descritos o delineamento do 

estudo, os participantes e os procedimentos de coleta e análise de dados. 

 

2.1 Delimitação do objeto de estudo 

 

Com base nos contextos de trabalho que envolvem os professores universitários 

e na literatura apresentada, o presente estudo busca responder à questão: quais as 

relações entre as estratégias de coping ocupacional e engajamento no trabalho em 

professores universitários? Para responder a essa questão, adotou-se a abordagem do 

coping ocupacional proposta por Latack (1986) e de engajamento no trabalho proposta 

por Schaufeli e Bakker (2004).  

O modelo de coping ocupacional proposto por Latack (1986) é ancorado na 

abordagem cognitiva, que compreende o coping como os esforços cognitivos e 

comportamentais utilizados pelos indivíduos para lidar com as demandas estressoras do 

ambiente. O modelo de Latack (1986) busca identificar as estratégias de coping mais 

utilizadas no contexto de trabalho, estruturando-as em estratégias de controle, esquiva e 

manejo dos sintomas. As estratégias de controle envolvem ações e reavaliações 

cognitivas proativas de enfrentamento dos estressores ocupacionais que buscam resolver 

a situação estressora; as estratégias de esquiva envolvem ações e reavaliações cognitivas 

de conteúdo escapista que objetivam fugir ou se distanciar da situação de estresse. Já as 

estratégias de manejo dos sintomas são focadas nas emoções, com o objetivo de 
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administrar os sintomas do estresse (Barcaui & Limongi-França, 2014; Pinheiro, 

Tróccoli, & Tamayo, 2003). 

Já o modelo de engajamento no trabalho proposto por Schaufeli e Bakker (2004) 

e Schaufeli et al. (2002) considera o constructo como multidimensional, conceituado 

como um estado psicológico positivo de longa duração que se refere à forma como o 

sujeito percebe e vivencia seu sucesso no trabalho. Nessa abordagem, o engajamento no 

trabalho é estruturado pelas dimensões vigor, dedicação e absorção. Vigor designa os 

níveis elevados de energia durante o trabalho e resistência nas dificuldades encontradas, 

dedicação significa orgulho e entusiasmo no trabalho, e absorção refere-se a um estado 

generalizado de total concentração no trabalho. 

Por fim, a variável ocupacional incorporada é o tempo de serviço como docente. 

Essa variável foi incorporada, pois, estudos como os de  Magnan et al. (2016) e estudos 

apontados por Silveira et al. (2014) afirmam a relação entre o tempo de serviço com a 

utilização de estratégias de coping  e também do nível de engajamento no trabalho entre 

profissionais. 

 

2.2 Objetivos  

 

2.2.1 Objetivo geral 

Analisar as relações entre as estratégias de coping ocupacional e o engajamento 

no trabalho de professores universitários. 

 

2.2.2 Objetivos específicos 

 Caracterizar as estratégias de coping ocupacional mais utilizadas por 

professores universitários (controle, esquiva e manejo dos sintomas). 
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 Identificar o nível de engajamento no trabalho (vigor, dedicação e absorção) 

de docentes universitários. 

 Relacionar as estratégias de coping ocupacional e engajamento no trabalho 

dos professores universitários com a variável ocupacional tempo de serviço. 

2.3 Hipóteses 

 

A fundamentação teórica sobre as concepções de estratégias de coping 

ocupacional e engajamento no trabalho subsidia a formulação das hipóteses deste 

estudo. Apesar de não serem encontrados estudos que abordem diretamente a relação 

entre as estratégias de coping ocupacional e o engajamento no trabalho em professores 

universitários, consideram-se investigações que adotam estes constructos 

separadamente, utilizando diversos grupos ocupacionais. 

As pesquisas indicaram que existe relação entre estratégias de coping 

ocupacional e engajamento no trabalho em outros segmentos ocupacionais, sendo a 

avaliação do estresse e o coping variáveis importantes, que influenciam o engajamento 

no trabalho (Colff & Rothmann, 2009; Kaiseler et al., 2014; Rothmann et al., 2011). 

Estas investigações apontaram uma relação estatisticamente significativa e positiva 

entre engajamento no trabalho e estratégias de coping focadas nos problemas, ou seja, 

estratégias de controle (Colff & Rothmann, 2009; Rothmann et al., 2011). Segundo 

afirmam Barcaui e Limongi-França (2014), a utilização de estratégias de controle indica 

uma relação positiva com satisfação no trabalho e relação negativa com a intenção de se 

desligar do trabalho, sendo o coping considerado um dos recursos pessoais associados 

ao engajamento no trabalho (Araújo & Esteves, 2016). 

Alguns estudos sustentam que a utilização de estratégias de manejo dos sintomas 

apresenta associação positiva com o engajamento no trabalho (Barcaui & Limongi-
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França, 2014; Rothmann et al., 2011). As investigações de Rothmann et al. (2011) 

indicam que em grupos ocupacionais específicos, como policiais, a utilização de 

estratégias que buscam manejar os sintomas do estresse (busca de apoio social e busca 

religiosa) apresenta relação positiva com o engajamento no trabalho. Em relação às 

estratégias de coping de esquiva, os estudos de Rothmann, Jorgensen e Hill (2011) 

evidenciam uma relação estatisticamente significante e negativa com o engajamento no 

trabalho. E, de acordo com Murta e Tróccoli (2004), o uso de estratégias de coping não 

eficazes pode levar a diminuição na percepção de bem-estar, insatisfação, redução do 

desempenho e falta de engajamento no trabalho. 

Diferentes resultados na literatura relacionam as estratégias de coping e o 

engajamento no trabalho ao tempo de serviço. Alguns estudos verificaram que não há 

relação entre essa variável ocupacional e as estratégias de coping e/ou o engajamento no 

trabalho (Magnan et al., 2016; Ramírez et al., 2009). Outros apontaram relação entre as 

variáveis (Magnan et al., 2016; Silveira et al., 2014). Silveira et al. (2014) afirmam que 

a utilização de coping ativo e voltado para o controle das situações de estresse diminui a 

manifestação do estresse com a experiência profissional, já as estratégias de manejo de 

sintomas são mais utilizadas por profissionais com mais tempo de serviço. Em relação 

ao engajamento, Magnan et al. (2016), em seu estudo de validação da UWES para o 

contexto brasileiro, encontraram relações significativas entre o engajamento no trabalho 

e a faixa etária laboral dos participantes. Segundo os autores, as pessoas com carreira 

mais consolidada apresentavam uma média maior de engajamento no trabalho do que os 

profissionais que estavam no início e na formação profissional.  

Considerando os elementos teóricos e empíricos que envolvem os constructos 

estratégias de coping e engajamento no trabalho, este estudo é norteado pelas seguintes 

hipóteses: 
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H1: Estratégias de coping de controle se relacionam de forma positiva com o 

engajamento no trabalho em professores universitários; 

H2: Estratégias de coping de manejo dos sintomas se relacionam de forma 

positiva com o engajamento no trabalho em professores universitários; 

H3: Estratégias de esquiva se relacionam de forma negativa com o engajamento 

no trabalho em professores universitários; 

H4: Estratégias de coping de controle são utilizadas com menos frequência por 

professores com maior tempo de serviço; 

H5: Estratégias de manejo dos sintomas são utilizadas com mais frequência por 

professores com maior tempo de serviço; 

H6: O engajamento no trabalho é maior entre os professores com maior tempo 

de serviço. 

 

2.4 Modelo teórico-conceitual 

 

A Figura 1 esquematiza o modelo teórico proposto para as relações entre 

estratégias de coping ocupacional, engajamento no trabalho e variáveis ocupacionais 

neste estudo. 
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Figura 1. Modelo teórico-conceitual da pesquisa. Elaboração própria. 

 

No modelo teórico, inicialmente, analisa-se a relação entre cada estratégia de 

coping ocupacional e o engajamento no trabalho. Posteriormente, analisa-se a relação 

entre a variável ocupacional tempo de serviço e as estratégias de coping. Por fim, 

analisa-se a relação entre a variável ocupacional tempo de serviço e o engajamento no 

trabalho. 

 

2.5 Métodos 

 

2.5.1 Delineamento do estudo 

 

Esta pesquisa, de natureza descritiva com corte transversal do tipo survey, 

adotou o método quantitativo de investigação com a utilização de questionários e 

escalas. A pesquisa foi estruturada em duas etapas: na primeira, realizou-se um estudo 
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piloto para verificar a adequação e o entendimento das medidas pelo público-alvo. Na 

segunda, efetuou-se a coleta de dados propriamente dita, de forma on-line e presencial. 

 

2.5.2 Participantes 

 

Os participantes do estudo (n=206) foram professores universitários que 

atuavam em instituições de ensino superior públicas e privadas, de ambos os sexos, em 

qualquer cidade do território nacional. A amostra foi de conveniência (não 

probabilística), utilizando como critérios de elegibilidade a atuação em sala de aula e o 

não afastamento no período da pesquisa. 

Na Tabela a seguir, os participantes da pesquisa são caracterizados quanto às 

variáveis sociodemográficas e ocupacionais. 
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Tabela 1 

Caracterização dos participantes segundo variáveis sociodemográficas e  ocupacionais 

Variáveis sociodemográficas N % 

Idade 

Até 30 anos  24 12,2 

De 31 a 40 anos  136  64,3 

De 41 a 50 anos  39 19,9 

Acima de 50 anos 7 3,6 

Total 206 100 

Sexo 

Masculino  95 46,8 

Feminino  108 53,2 

Total 203* 100 

Escolaridade 

Graduação  2 1 

Especialização completa  22 11,2 

Mestrado completo  135 68,5 

Doutorado completo  35 17,8 

Pós-doutorado completo  3 1,5 

Total 197* 100 

Variáveis ocupacionais n % 

Jornada de trabalho 

Até 20 horas  23 11,3 

De 21 a 36 horas  64 30,9 

Acima de 36 horas  119 57,8 

Total 206 100 

  Tempo de docência 

1 a 5 anos 94 46,5 

5,1 a 10 anos  72 35,7 

10,1 a 15 anos 20 9,9 

Acima de 15 anos 16 7,9 

Total 202* 100 

*Exclui-se os participantes. 

No que se refere a idade dos participantes a maioria dos professores 

respondentes (64,3%) tinham entre 31 e 40 anos. Em relação ao sexo dos participantes, 

houve pouca diferença: 46,8% dos professores eram do sexo masculino 53,2% eram do 

sexo feminino. Quanto à escolaridade, 68,5% dos participantes possuíam mestrado 
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completo, 17,8% possuíam doutorado completo, 11,2% possuíam especialização 

completa, 1,5% apresentava pós-doutorado completo e apenas 1% dos participantes 

possuía apenas o ensino superior completo. 

Assim, a amostra foi composta por pessoas relativamente jovens e houve um 

equilíbrio em relação ao sexo dos participantes. Em relação à escolaridade, a maioria 

dos respondentes indicaram ter curso de pós-graduação. Esse resultado é adequado à 

realidade do ensino superior e reflete a busca constante por qualificação para que os 

profissionais possam se manter atualizados e atuar de forma competitiva no mercado de 

trabalho. Apenas 2 respondentes apresentaram a graduação como titulação máxima. 

Estes podem ser professores substitutos, visto que é exigido pelo Ministério da 

Educação o título de pós-graduação para lecionar no nível superior. 

Verificou-se que 40% (n=80) dos professores atuavam em instituições públicas e 

privadas, 30,5% (n=61) atuavam apenas em instituições públicas e 29,5% (n=59) 

trabalhavam apenas em instituições privadas. Em relação à jornada de trabalho, mais de 

50% da amostra revelou trabalhar mais de 36 horas semanais e a minoria (11,3%) 

apresentou carga horária semanal abaixo de 20 horas de trabalho. Em relação ao tempo 

de docência dos professores, 46,5% dos participantes indicaram de 1 a 5 anos de tempo 

de docência e 7,9% revelaram atuar há mais de 15 anos no ensino. 

Observou-se que um terço da amostra leciona, simultaneamente, em instituições 

públicas e privadas. Esse resultado também se apresenta como um reflexo da realidade 

vivida por muitos docentes universitários, que desenvolvem longas jornadas de 

trabalho, atuando em mais de uma instituição de ensino. Além disso, muitos desses 

profissionais também trabalham em sua área de formação, não se restringindo à 

docência. Essa realidade vivenciada pelos docentes tem seus prós e contras: por um 

lado, a atuação em diferentes instituições de ensino e/ou em diversos locais de trabalho 
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possibilita uma visão mais ampla da profissão, um conhecimento mais real do mercado, 

sendo benéfico para os estudantes que irão receber essa bagagem intelectual, tanto 

de forma teórica quanto prática. Porém, por outro lado, com essa extensa jornada de 

trabalho, os docentes estão mais suscetíveis ao adoecimento, devido ao estresse 

decorrido desse contexto de trabalho. 

 

2.5.3 Instrumento de coleta de dados 

 

Os instrumentos utilizados neste estudo foram autoaplicados e compreenderam 

um questionário sobre dados sociodemográficos e ocupacionais, a Escala de Coping 

Ocupacional (ECO) e a Utrecht Work Engagement Scale (UWES). 

O questionário sobre dados sociodemográficos e ocupacionais se destinou à 

caracterização dos participantes e, por isso, continha perguntas referentes a dados como 

idade, sexo, escolaridade, tipo de instituição, tempo de atuação na docência e jornada de 

trabalho. 

A ECO é a versão brasileira, traduzida e validada por Pinheiro, Tróccoli e 

Tamayo (2003) a partir da escala original, desenvolvida por Latack (1986). A ECO é 

composta por 29 itens, agrupados nas três dimensões propostas por Latack (1986): 

manejo de sintomas (9 itens, α=0,813), controle (11 itens, α=0,788) e esquiva (9 itens, 

α=0,774). Esses três fatores juntos explicaram 29,6% da variância. Os índices de 

confiabilidade interna mostraram-se adequados e variaram entre 0,77 e 0,81. Considera-

se que a ECO reproduz de forma fiel a estrutura proposta por Latack (1986), 

apresentando fatores consistentes, com número adequado de itens e boas cargas fatoriais 

(Pinheiro et al., 2003). Para responder a ela, a instrução é: “quando tenho um problema 

no trabalho, eu…” Os itens apresentados devem ser respondidos de acordo com uma 
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escala Likert de cinco pontos, que varia de 1 (nunca faço isso) a 5 (sempre faço isso). 

Alguns exemplos de itens que compõem a escala são: “tento trabalhar mais rápida e 

eficientemente” (controle); “evito a situação, se possível” (esquiva); e “faço uma 

viagem” (manejo dos sintomas). 

Por fim, a UWES, aplicada para avaliação do engajamento no trabalho, foi 

validada para o contexto brasileiro por Vazquez, Magnan, Pacico, Hutz e Schaufeli 

(2015) e desenvolvida por Schaufeli, Salanova, Gonzáléz-Romá e Bakker (2002). A 

escala é composta por três fatores: vigor (α=0,86), dedicação (α=0,87) e absorção 

(α=0,85). O coeficiente de alfa da UWES foi de α=.95, e a variância explicada foi de 

58,14%. Os índices de carga fatoriais mostraram-se adequados e variaram entre 0,26 e 

0,77 (Vazquez et al., 2015). A escala é composta por 17 itens, distribuídos em três 

dimensões, sendo 6 itens para vigor, 5 para dedicação e 6 para absorção. O instrumento 

é respondido por escala Likert, variando de 0 (nunca) a 6 (sempre). Alguns exemplos de 

itens que compõem a escala são: “em meu trabalho, sinto-me repleto de energia” 

(vigor), “meu trabalho me inspira” (dedicação) e “quando estou trabalhando, esqueço 

tudo o que se passa ao meu redor” (absorção). 

 

2.5.4 Procedimento de coleta de dados 

 

Inicialmente foi realizado um estudo piloto, no qual o instrumento de pesquisa 

foi aplicado em professores universitários com o objetivo de verificar a adequação e o 

entendimento das medidas utilizadas. Posteriormente, iniciou-se a fase da coleta de 

dados on-line, pela plataforma Survey Monkey, e também a coleta de modo presencial. 

A partir de uma lista previamente estabelecida, foi enviado um e-mail (quando 

on-line) ou feita visita (quando presencial) aos profissionais com uma carta 
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apresentando a pesquisa e convidando-os a responder ao questionário. Ao final da carta-

convite, foi solicitado aos participantes que indicassem outros professores universitários 

que pudessem participar do estudo. Assim, foi utilizada a estratégia “bola de neve”, 

considerando o acesso aos participantes. 

Os participantes responderam aos instrumentos de modo presencial, com a visita 

do pesquisador em um local previamente estabelecido, como também de modo virtual, 

através da plataforma Survey Monkey. O instrumento foi aplicado nas duas 

modalidades visando propiciar melhor acesso aos participantes. 

Primeiramente, optou-se pela coleta de modo on-line por supostamente 

possibilitar uma maior comodidade para os participantes; porém, ocorreram dificuldades 

quanto a esse retorno: muitos participantes não responderam, e mais da metade dos 

participantes que tiveram acesso por meio da plataforma on-line deixaram os 

questionários em branco ou responderam de forma incompleta. Com a dificuldade da 

coleta on-line, investiu-se maior tempo e esforço na coleta presencial.  

A coleta presencial ocorreu principalmente nas cidades de Feira de Santana e 

Salvador, no estado da Bahia, em instituições públicas e privadas. Foi aplicado o total 

de 237 questionários (de forma presencial e on-line). Vale salientar que 31 questionários 

foram eliminados (13 questionários não foram respondidos e 18 questionários foram 

excluídos na análise de dados). 

Os participantes foram informados sobre o anonimato e sigilo dos dados e a 

participação voluntária na pesquisa. Essas informações estavam presentes no Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), que foi lido e aceito previamente à 

aplicação dos instrumentos da pesquisa. Em seguida, os profissionais responderam 

individualmente às escalas autoaplicadas. O tempo de resposta foi de aproximadamente 

15 minutos.  
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Os resultados serão apresentados aos participantes através de um e-mail, que 

explicará o estudo na íntegra e todos os procedimentos utilizados. 

 

2.5.5 Procedimento de análise de dados 

 

Após a coleta, os dados foram analisados utilizando o programa Statistical 

Package for the Social Sciences (SPSS), versão 21.0. Inicialmente, foram realizadas 

análises para identificar e corrigir problemas de digitação, dados omissos (missings) e 

casos extremos (outliers). Na verificação de casos extremos e omissos, decidiu-se 

excluir 17 questionários, pois apresentavam itens que exibiam, na análise de Z 

(outliers), valores maiores que 3,29. Posteriormente, visando melhorar as propriedades 

psicométricas das escalas aplicadas à amostra em estudo, decidiu-se por excluir 1 

questionário respondido de forma incompleta, que possuía mais de 10% de missings. 

Assim, o total de questionários válidos para análise foi de 206. 

Posteriormente, foram conduzidas Análises Estatísticas Descritivas para a 

caracterização dos participantes (média, desvio-padrão e distribuição de frequência) e 

Análise Fatorial Exploratória e Teste de Confiabilidade (alpha de Cronbach) para 

descrever a adequação das escalas ao público-alvo. Também foi utilizado o r de Pearson 

para analisar a correlação entre as variáveis, isto é, a relação de cada estratégia de 

coping – controle, esquiva e manejo dos sintomas – com o engajamento no trabalho nos 

docentes universitários, assim como a magnitude dessa correlação (r) e a sua 

significância estatística (p). Além disso, foi utilizado o teste de análise de variâncias 

(ANOVA) para verificar as estratégias de coping ocupacional utilizadas e os níveis de 

engajamento no trabalho dos participantes segundo suas características ocupacionais. 
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Para analisar as estratégias de coping, adotou-se o procedimento proposto pelos 

autores da ECO. Assim, cada dimensão foi analisada separadamente e avaliada em 

relação ao ponto médio da escala, 3,0. Os níveis abaixo do ponto médio (<3) foram 

classificados como “abaixo da média”, os níveis acima do ponto médio (>3) 

foram classificados como “acima da média”, e os níveis iguais ao ponto médio 

(=3) foram considerados “na média”. 

Já o engajamento no trabalho foi prioritariamente analisado de uma forma 

global, pois, de acordo com Vazquez et al. (2015) na adaptação e validação da versão 

brasileira da UWES, as análises unifatoriais obtiveram efeitos melhores na população 

brasileira, mesmo usando como subfatores as dimensões vigor, dedicação e absorção. 

As análises trifatoriais também foram realizadas para compreender de forma mais 

específica o engajamento no trabalho no grupo em estudo. Assim, de acordo com a 

estratégia utilizada por Vazquez et al. (2015), a análise foi feita considerando os níveis 

de engajamento no trabalho classificados em “acima da média” (>4), “abaixo da média” 

(<4) e “na média” (=4). 

O Quadro 2 apresenta uma síntese dos objetivos e da análise de dados. 

 

Quadro 2 

Síntese dos objetivos e da análise de dados 

Objetivos Análise de dados 

Organização preliminar do banco de dados 
Análises para identificar e corrigir 

problemas de digitação, dados omissos 

(missings) e casos extremos (outliers) 

 

Análise Fatorial Exploratória e Teste 

de Confiabilidade (alpha de 

Cronbach) para descrever a adequação 

das escalas ao público-alvo 
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Geral: Analisar as relações entre as estratégias de 

coping ocupacional e o engajamento no trabalho de 

professores universitários. 

Análise de correlações r de Pearson 

para analisar as possíveis relações 

entre estratégias de coping 

ocupacional e engajamento no trabalho 

 

Específico 1: Identificar as estratégias de coping 

ocupacional mais utilizadas por professores 

universitários (controle, esquiva e manejo dos 

sintomas). 

Análises Estatísticas Descritivas das 

estratégias de coping utilizadas pelos 

participantes 

 

Específico 2: Identificar o engajamento no trabalho 

em docentes universitários. 

 

Análises Estatísticas Descritivas do 

engajamento no trabalho dos 

participantes 

 

Específico 3: Caracterizar as estratégias de coping 

ocupacional e o engajamento no trabalho dos 

professores universitários segundo as variáveis 

ocupacionais (jornada de trabalho e tempo de 

atuação). 

Teste de análise de variâncias 

(ANOVA) 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Este capítulo apresenta os resultados das análises sobre as estratégias de coping 

e engajamento no trabalho, considerando os objetivos propostos. Inicialmente, serão 

expostas e discutidas as análises descritivas das estratégias de coping e do engajamento 

no trabalho. Posteriormente, será analisada a relação entre as estratégias de coping e o 

engajamento no trabalho e, por fim, serão analisadas as estratégias de coping e o 

engajamento no trabalho de acordo com a variável ocupacional. 

 

3.1 Análises descritivas das estratégias de coping e do engajamento no trabalho 

 

A seguir serão apresentadas as análises descritivas das variáveis estratégias de 

coping ocupacional e engajamento no trabalho. 

 

3.1.1 Estratégias de coping ocupacional 

 

Para atender o primeiro objetivo específico deste estudo, “caracterizar as 

estratégias de coping ocupacional mais utilizadas por professores universitários — 

manejo de sintomas, esquiva e controle”, realizou-se a identificação das médias e dos 

desvios-padrão de cada estratégia de coping ocupacional, apresentados na Tabela 2. 

 

Tabela 2 

Médias e desvios-padrão das estratégias de coping ocupacional 

Estratégia Média Desvio-padrão 

Controle 3,66 0,47 

Esquiva 2,33 0,56 

Manejo dos sintomas 2,36 0,62 
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A partir dos resultados da Tabela 2, verifica-se que a estratégia de coping 

ocupacional mais utilizada pelos professores universitários estudados é a estratégia de 

controle (M=3,66, DP=0,47), com média superior ao ponto médio da escala (3,0). Os 

resultados obtidos assemelham-se aos encontrados no estudo de Capelo (2017) com 

professoras portuguesas, no qual as estratégias mais utilizadas também foram estratégias 

que buscam enfrentar ou resolver as situações, assim como as estratégias de controle. 

Segundo o autor, a utilização de estratégias de coping proativas auxilia na baixa 

percepção do estresse e em uma menor prevalência de burnout. Pocinho e Capelo 

(2009) encontraram resultados semelhantes, indicando as estratégias de controle como 

as mais utilizadas por professores portugueses, seguidas pelas de esquiva e, por fim, 

pelas de manejo dos sintomas. Assim, segundo as autoras, os professores 

primordialmente tendem a adotar estratégias adaptativas e funcionais para lidar com as 

dificuldades da profissão. 

O estudo de Ramírez et al. (2009), realizado com docentes universitários em 

Bogotá, corrobora os resultados encontrados, em que as estratégias de controle foram as 

mais utilizadas pelo grupo ocupacional dos docentes, seguidas pelas de manejo dos 

sintomas de estresse. Silveira et al. (2014) apresentam um resultado semelhante, no qual 

as estratégias mais utilizadas por professores foram aquelas que objetivavam solucionar 

os problemas e, em segundo lugar, buscavam práticas religiosas para gerir os sintomas 

do estresse. 

Já Araújo et al. (2016) encontraram que as estratégias de coping mais utilizadas 

pelos docentes foram as de manejo dos sintomas, sendo as atividades de lazer as mais 

usadas por esse segmento ocupacional. Esses resultados diferem dos encontrados no 

presente estudo, em que as estratégias de manejo dos sintomas apareceram em segunda 

posição e apresentaram uma média inferior ao ponto médio da escala (M=2,36, 
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DP=0,62), sendo que a estratégia que apresentou maior frequência indicava a busca por 

apoio social, como “procuro a companhia de outras pessoas” (M=3,05, DP=1,05). 

Segundo Mendonça, Ferreira, Caetano e Torres (2014), a utilização de estratégias de 

manejo dos sintomas está associada a afetos positivos no trabalho. Vale mencionar que 

Araújo et al. (2016) apontam que tanto as estratégias de controle quanto as de manejo 

dos sintomas são eficazes no enfrentamento do estresse no contexto de trabalho dos 

docentes. 

Já a estratégia de esquiva apresentou-se como a terceira mais utilizada por esses 

profissionais (M=2,33, DP=0,56). Esse resultado difere do encontrado por Capelo e 

Pocinho (2016), em que a esquiva aparece como a segunda estratégia mais utilizada por 

docentes. Essa diferença nos resultados encontrados pode acontecer devido aos 

diferentes contextos culturais nos quais as estratégias são utilizadas. 

Por mais que a maioria das pesquisas apresentem as estratégias de controle como 

mais adaptativas e as estratégias de esquiva como menos adaptativas, é necessário 

analisar o contexto no qual as estratégias são adotadas, não se podendo considerá-las 

mais ou menos eficazes de maneira isolada. Nesta investigação, a estratégia de esquiva 

que apresentou maior frequência foi “mantenho a maior distância possível das pessoas 

que causaram a situação” (M=2,87, DP=1,34). Pocinho e Capelo (2009) afirmam que, 

quando estão mais vulneráveis ao estresse ocupacional, os professores apresentam mais 

estratégias de esquiva e manejo dos sintomas e menos estratégias de controle. 

Assim, as estratégias de coping ocupacional utilizadas com maior frequência 

pelos professores universitários foram as de controle, que buscam resolver a situação, 

enfrentando as situações estressoras. Esse resultado corrobora outras investigações, e 

pode estar associado a características do trabalho docente, como a crescente necessidade 

do desenvolvimento de habilidades, como, segundo Mendonça et al. (2014), lidar com 
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novas tecnologias de ensino-aprendizagem, responder à pressão por produção 

acadêmica e estar em constante aprimoramento. É claro que tal suposição é feita de 

forma superficial e sem comprovações empíricas; além disso, deve-se levar em 

consideração o contexto, a história de vida, a cultura do país e a cultura organizacional, 

as características do trabalho e também as atribuições de cada docente.  

  

3.1.2 Engajamento no trabalho 

 

Buscando atender o segundo objetivo específico deste estudo, “identificar o 

nível de engajamento no trabalho em docentes universitários”, determinaram-se as 

médias e os desvios-padrão do engajamento, apresentados na Tabela 3. 

 

Tabela 3 

Média e desvio-padrão do engajamento no trabalho e dos subfatores do engajamento 

no trabalho 

Engajamento no trabalho Média Desvio-padrão 

Análise global 4,40 0,73 

Subfatores   

Vigor 4,27 0,79 

Dedicação 4,81 0,77 

Absorção 4,19 0,83 

 

Na análise global do engajamento no trabalho, os professores investigados 

apresentaram uma média superior ao ponto médio da escala (M=4,40, DP=0,73). Assim, 

esses profissionais apresentam um elevado nível de energia no trabalho, persistência em 

situações de dificuldade, sensação de importância do seu trabalho e total envolvimento 

com suas atividades. De acordo com Pauli, Comim e Tomasi (2016), o engajamento no 

trabalho influencia a percepção de sucesso na carreira e a satisfação no trabalho. 
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Além da análise do engajamento no trabalho (global), foram avaliados 

subfatores para compreender como estes se destacam nos docentes universitários, 

conforme sintetiza a Tabela 3. 

Os subfatores do engajamento no trabalho apresentaram média superior ao 

ponto 4. O maior subfator foi a dedicação (M=4,81, DP=0,77), seguido do vigor 

(M=4,27, DP=0,79) e da absorção (M=4,19, DP=0,83). Assim, os professores 

apresentaram altos níveis de engajamento no trabalho, tanto em nível global quanto nos 

subfatores. 

Os achados são corroborados pelo estudo de Araújo e Esteves (2016), no qual os 

docentes universitários portugueses também apresentaram um elevado nível de 

engajamento no trabalho. De forma semelhante, Magnan et al. (2016) verificaram que 

os docentes são um dos quatro grupos ocupacionais mais engajados, ao lado de 

profissionais que trabalham na área de transporte, gerência e saúde. Segundo os autores, 

o nível de engajamento no trabalho pode variar de acordo com a autonomia e o poder de 

decisão dos profissionais no seu ambiente de trabalho. 

Em uma investigação realizada no Reino Unido, Karanika-Murray, Duncan, 

Pontes e Griffiths (2015) encontraram que trabalhadores com forte vínculo positivo com 

a sua organização também estão envolvidos com o seu trabalho, apresentando um alto 

nível de dedicação e energia, e consequentemente de satisfação no trabalho. Porém, os 

autores afirmam que nem sempre, ou pelo menos não necessariamente, o subfator 

absorção é benéfico para os profissionais. Segundo Karanika-Murray et al. (2014), 

quando os trabalhadores têm grande identificação com a organização e alto nível de 

engajamento no trabalho, tanto fatores positivos quanto fatores negativos da 

organização podem influenciá-los. Assim, indivíduos altamente engajados podem ser 

mais afetados por eventos negativos no trabalho, estando mais suscetíveis aos 
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estressores ocupacionais. Desse modo, a alta absorção no trabalho implica uma imersão 

em tudo relacionado ao contexto ocupacional, inclusive em situações estressantes, o que 

pode interferir na vida profissional e pessoal do indivíduo, comprometendo seu bem-

estar. Então, assim como as estratégias de coping, os subfatores do engajamento não 

devem ser analisados de forma isolada, mas ponderados levando em consideração o 

contexto. Vazquez et al. (2015) afirmam que o engajamento no trabalho deve estar 

sempre contextualizado, considerando-se as demandas e os recursos do trabalho, não 

podendo ser analisado apenas indicador de saúde ocupacional ou de desempenho. 

Bakker e Demerouti (2008) afirma que os profissionais engajados desenvolvem 

melhor o seu trabalho em decorrência da experimentação de emoções positivas no 

contexto laboral e do desenvolvimento da saúde, tanto física quanto psicológica. Desse 

modo, o estímulo ao engajamento produz efeitos sobre os recursos do trabalho, e estes 

repercutem sobre o desempenho e bem-estar dos trabalhadores, beneficiando os 

profissionais e as organizações, e estimulando resultados positivos (Cavalcante, 

Siqueira, & Kuniyoshi, 2014). Vale ressaltar que Hakanen et al. (2006) afirmam que, 

quando fomentam o compromisso dos professores com os objetivos organizacionais, as 

organizações possibilitam o desenvolvimento de novas competências e habilidades 

desses profissionais. 

 

3.2 Estratégias de coping ocupacional e engajamento no trabalho 

 

Para analisar a relação entre as estratégias de coping ocupacional e o 

engajamento no trabalho, foram realizados testes de correlação de Pearson. A Tabela 4 

apresenta os resultados encontrados. 
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Tabela 4 

Relação entre as estratégias de coping ocupacional e o engajamento no trabalho 

 Controle Esquiva Manejo dos sintomas 

 r de Person 

Engajamento no 

trabalho 
.195** -.184** .127 

**A correlação é significativa no nível 0,01 (2 extremidades) 

 

A análise indicou correlação significativa positiva entre as estratégias de coping 

controle e o engajamento no trabalho. Além disso, também indicou uma correlação 

significativa negativa entre a estratégia de coping esquiva e o engajamento no trabalho. 

Porém, as correlações apresentadas são fracas. Isso sugere que há outras possíveis 

variáveis que podem explicar melhor o engajamento no trabalho em professores 

universitários. Já a estratégia de manejo dos sintomas não apresentou correlação 

significativa com o engajamento.  

O resultado da relação entre estratégias de coping  e o engajamento no trabalho 

corrobora a primeira hipótese da pesquisa, de que “estratégias de controle se relacionam 

de forma positiva com o engajamento no trabalho em professores universitários”. Esse 

resultado se aproxima dos resultados encontrados por Colff e Rothmann (2009), nos 

quais a utilização da estratégia de coping está moderadamente relacionada ao 

engajamento no trabalho. De acordo com os autores, quando os profissionais utilizam 

estratégias de coping de controle, conhecem melhor os estressores no local de trabalho, 

auxiliando assim no engajamento. Na mesma direção, Angst, Benevides-Pereira e 

Porto-Martins (2009) mencionam que profissionais com engajamento no trabalho 

também podem apresentar comportamentos resilientes e utilizar estratégias de coping 

eficazes. Assim, os trabalhadores engajados descrevem seu cansaço como algo 

prazeroso e relacionado a conquistas positivas. Vazquez et al. (2015) afirmam que, 

quanto maior a autonomia no ambiente de trabalho, maior será o engajamento dos 
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profissionais. Nesse sentido, a utilização da estratégia de coping controle possibilita 

uma maior capacidade de resolução de problemas por parte dos docentes, auxiliando no 

comportamento autônomo desses profissionais. 

Além da estratégia controle, a estratégia de coping esquiva apresentou relação 

negativa significativa com o engajamento (r= – .184.; p=.01). Esse resultado apoia a 

hipótese 3 da pesquisa, de que “estratégias de esquiva se relacionam de forma negativa 

com o engajamento no trabalho em professores universitários”. O estudo de Rothmann, 

Jorgensen e Hill (2011) chegou a resultado semelhante, apresentando as estratégias de 

esquiva relação significativa e negativa com o engajamento do trabalho, ou seja, a 

utilização de estratégias de esquiva não beneficia o desenvolvimento do engajamento no 

trabalho. Porém, nos grupos ocupacionais investigados (enfermeiros, policiais e 

técnicos em elétrica) por Rothmann, Jorgensen e Hill (2011), a utilização das estratégias 

de coping explicavam apenas 15% do engajamento no trabalho, dessa forma, podem 

existir outras variáveis que explicam melhor o engajamento no trabalho. Em relação aos 

docentes, Pocinho e Perestrelo (2011) afirmam que, quanto mais estratégias de esquiva 

são utilizadas, maior é a probabilidade desses profissionais desenvolverem burnout, 

enquanto que a maior utilização de estratégias de controle estimula o engajamento no 

trabalho. 

Já a estratégia de coping manejo dos sintomas não apresentou correlação 

significativa com o engajamento no trabalho, levando à rejeição da hipótese 2 desta 

pesquisa, de que “estratégias de manejo dos sintomas se relacionam de forma positiva 

com o engajamento no trabalho em professores universitários”. Divergindo dos achados 

na presente pesquisa, Rothmann, Jorgensen e Hill (2011) identificaram correlação 

significativa e positiva das estratégias de manejo dos sintomas com o engajamento no 

trabalho em policiais. Isso pode ser devido às diferenças entre a profissão docente e a 
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militar – por terem diferentes atribuições, esses profissionais divergem na forma como 

enfrentam situações de estresse no contexto laboral e como se engajam no trabalho. 

 

3.3 Estratégias de coping e engajamento no trabalho segundo o tempo de serviço 

 

Buscando atender ao terceiro objetivo específico deste estudo, “caracterizar as 

estratégias de coping ocupacional e o engajamento no trabalho dos professores 

universitários segundo a variável ocupacional tempo de serviço”, foram feitas análises 

de variância (ANOVA). Após verificação da homogeneidade das variâncias, foi 

realizada a análise intragrupo (post-hoc Tukey). 

Na análise de variância da média das estratégias de coping dos professores 

universitários segundo o tempo de serviço na docência, não foram encontradas 

diferenças significativas. Assim, não se confirmou a hipótese 4 – “estratégias de coping 

controle são utilizadas com menos frequência por professores com maior tempo de 

serviço” – e a hipótese 5 da pesquisa – “estratégias de manejo dos sintomas são 

utilizadas com mais frequência por professores com maior tempo de serviço” –. Esse 

resultado corrobora os estudos de Ramírez et al., (2009) que afirmam que não há 

diferenças na utilização das estratégias de coping segundo a antiguidade no posto de 

trabalho e o tempo de atuação na docência dos professores universitários. Mas o estudo 

difere dos resultados encontrados por Silveira et al. (2014), no qual estratégias de 

manejo dos sintomas (busca por suporte social e práticas religiosas) apresentaram 

relação positiva com o tempo de serviço, de modo que docentes com maior tempo de 

serviço usavam estratégias de manejo dos sintomas com maior frequência. 

Já o engajamento no trabalho dos professores universitários segundo o tempo de 

atuação na docência não apresentou diferenças significativas na análise de variância, 
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tanto em nível global quanto nos subfatores do engajamento (vigor, dedicação e 

absorção). Esse resultado não confirma a hipótese 6 da pesquisa, de que “engajamento 

no trabalho se apresenta em maior nível em professores com maior tempo de serviço”. 

Assim, corrobora os achados apresentados por Magnan et al. (2016), que não 

encontraram diferenças significativas no tempo de serviço dos profissionais. Por outro 

lado, difere dos resultados de Vazquez et al. (2015), que encontraram relações 

significativas entre maior tempo laboral e engajamento. Os autores classificaram os 

grupos segundo a fase na carreira: início (18 a 28 anos), formação profissional (29 a 39 

anos) e consolidação (acima de 40 anos), apresentando o grupo com maior tempo de 

trabalho (consolidação na carreira) médias mais elevadas de engajamento que os outros 

dois grupos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Este estudo investigou a relação entre as estratégias de coping ocupacional e o 

engajamento no trabalho em professores universitários. Optou-se por investigar a 

relação entre esses constructos devido à lacuna na literatura e à importância da 

ampliação de pesquisas que abordem os aspectos positivos e saudáveis dos indivíduos.  

 Uma das contribuições do presente estudo foi a sistematização e ampliação dos 

conhecimentos sobre os constructos coping ocupacional e engajamento no trabalho, 

bem como a análise de como eles se relacionam no contexto de trabalho dos professores 

universitários. A escolha desse grupo ocupacional aconteceu devido às recentes 

mudanças relacionadas ao contexto ocupacional desses profissionais, que interferem na 

forma como desenvolvem o seu trabalho e também na sua saúde física e mental. Ainda 

que as investigações voltadas para esse segmento profissional em geral se concentrem 

nos aspectos adoecidos, o intuito deste estudo foi evidenciar os pontos saudáveis dos 

docentes, investigando como estes enfrentam o estresse no trabalho e como, diante de 

todas as adversidades, conseguem se engajar no trabalho. 

Tradicionalmente, as estratégias de coping ocupacional e o engajamento no 

trabalho são constructos investigados separadamente, mas levando em consideração o 

contexto ocupacional. Neste estudo, optou-se por analisar as variáveis relacionando as 

estratégias de coping e o engajamento no trabalho. O controle revelou-se a estratégia 

mais utilizada pelos docentes universitários estudados, e a estratégia de esquiva foi a 

menos utilizada. Esses dados são condizentes com a literatura, que afirma que 

estratégias proativas são mais eficazes no enfrentamento do estresse, enquanto a 

utilização de estratégias mais passivas favorece o prevalecimento do estresse crônico. 

Assim, os docentes procuram estratégias adaptativas e funcionais para lidar com as 

dificuldades da profissão (Capelo, 2017; Pocinho & Capelo, 2009). 
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 Identificou-se um alto nível de engajamento no trabalho, tanto na análise global 

quanto na análise dos subfatores. Assim, os professores universitários indicam ter 

dedicação e energia na realização de suas funções, e persistência em situações de 

dificuldade no trabalho. Profissionais engajados experimentam emoções positivas no 

trabalho e apresentam um desenvolvimento da saúde física e mental. Esse resultado 

também foi encontrado na literatura (Araújo & Esteves, 2016; Bakker, 2008; Pauli, 

Comim, & Tomasi, 2016; Magnan et al., 2016).  

No que tange à relação entre as estratégias de coping ocupacional e o 

engajamento no trabalho, os resultados encontrados confirmaram a primeira hipótese da 

pesquisa, de que “estratégias de controle se relacionam de forma positiva com o 

engajamento no trabalho em professores universitários”, bem como a terceira hipótese, 

de que “estratégias de esquiva se relacionam de forma negativa com o engajamento no 

trabalho em professores universitários”. Esses resultados são condizentes com outros 

resultados da literatura (Angst, Benevides-Pereira, & Porto-Martins, 2009; Colff & 

Rothmann, 2009; Rothmann, Jorgensen & Hil, 2011; Vazquez et al., 2015). Assim, com 

base nos resultados encontrados, os profissionais que utilizam a estratégia de controle 

tendem a ser mais engajados, enquanto os que utilizam estratégias de esquiva tendem a 

ser menos engajados. 

Já a segunda hipótese da investigação, de que “estratégias de manejo dos 

sintomas se relacionam de forma positiva com o engajamento no trabalho em 

professores universitários”, não foi confirmada, pois o manejo dos sintomas não 

apresentou relação significativa com o engajamento no trabalho. Desse modo, em 

pesquisas futuras, é necessário aprofundar a análise da relação entre as estratégias de 

coping, principalmente a de manejo dos sintomas, e o engajamento no trabalho em 
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docentes universitários, utilizando uma amostra mais diversificada. É preciso, também, 

que a relação entre os constructos seja investigada em outros grupos ocupacionais. 

No que diz respeito aos dados ocupacionais, não foram encontradas diferenças 

significativas entre o tempo de serviço e as variáveis coping e engajamento no trabalho. 

Não se confirmou, assim, a quarta e a quinta hipóteses da pesquisa – “profissionais com 

maior tempo de atuação ocupacional utilizam com menos frequência as estratégias de 

coping de controle” e “profissionais com maior tempo de atuação ocupacional 

apresentam uma média maior do engajamento no trabalho”. Entretanto, há que se 

considerar que estes resultados ainda não são consistentes, sendo interessantes para 

aprofundamento em investigações futuras. 

Levando em consideração as bases teóricas utilizadas, as hipóteses propostas e 

os resultados encontrados, considera-se que o presente estudo alcançou seus objetivos 

e respondeu à questão central de pesquisa: “de que forma as estratégias de coping 

ocupacional utilizadas por professores universitários se relacionam com o engajamento 

no trabalho destes profissionais?” 

Ao longo da realização da pesquisa, foram encontradas algumas lacunas que, se 

percebidas e consideradas com antecedência, poderiam ter enriquecido ainda mais esta 

investigação. Muitas dessas falhas ocorreram na construção do questionário sobre dados 

sociodemográficos e ocupacionais. Uma delas foi que os docentes poderiam ter sido 

separados por setores de formação/área de ensino, para que assim se pudesse ter um 

resultado sobre as estratégias utilizadas e o engajamento em áreas como “humanas, 

exatas e biológicas” e analisar possíveis diferenças relacionadas aos constructos. Outra 

lacuna foi em relação ao engajamento como um constructo grupal, pois, se houvesse 

perguntas sobre os núcleos/setores de trabalho, seria possível analisar como o 
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engajamento ocorre e se ele deriva do processo de socialização entre os profissionais de 

um determinado grupo. 

Diante dos resultados apresentados e das lacunas da presente investigação, 

salienta-se a necessidade de uma agenda de pesquisas que aborde a relação entre coping 

e engajamento. Deve-se lembrar que a amostra deste estudo foi por conveniência, assim, 

os resultados aqui obtidos não podem ser generalizados. Desse modo, sugere-se que 

estudos futuros incorporem amostras maiores e aleatórias, visando melhor compreender 

a relação entre as estratégias de coping e o engajamento no trabalho.  

Esta dissertação contribuiu para a ampliação do conhecimento sobre as 

estratégias de coping e o engajamento no trabalho, e espera-se que auxilie, também, nas 

futuras investigações sobre a temática. 
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APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

O grupo Indivíduo, Organização e Trabalho, composto por pesquisadores do 

Instituto de Psicologia da Universidade Federal da Bahia (UFBA), está realizando uma 

pesquisa intitulada “Estratégias de coping e sua relação com o engajamento no trabalho: 

um estudo com professores universitários”, que busca compreender como os professores 

universitários enfrentam as situações estressantes e como as estratégias utilizadas 

podem se relacionar com o engajamento no trabalho. Sua resposta é muito importante e 

nos permitirá compreender de forma mais detalhada a relação entre o indivíduo e o 

trabalho.  

Trata-se de uma pesquisa com objetivos acadêmicos. Assim, os resultados serão 

utilizados exclusivamente para fins científicos. Todos os dados coletados serão 

mantidos sob sigilo, preservando o anonimato dos participantes. Assim, a 

identidade dos participantes permanecerá em sigilo durante toda a pesquisa e, 

especialmente, no momento da publicação dos resultados. 

A sua participação é voluntária, isto é, a qualquer momento você pode recusar-

se a responder às perguntas ou desistir de participar e retirar seu consentimento.  

Sua participação nesta pesquisa consistirá em preencher, individualmente, um 

questionário sobre seus dados demográficos e ocupacionais e, em seguida, a Escala de 

Coping Ocupacional e a Escala Utrecht de Engajamento no Trabalho. As escalas são 

breves, de modo que sua tarefa de preenchimento não será demorada, não exigindo 

muito esforço.  

A sua participação não implicará em custo ou quaisquer compensações 

financeiras. Não há riscos de qualquer natureza relacionados com a sua participação na 

pesquisa. Os benefícios relacionados à sua participação são de contribuir para uma 

melhor compreensão das relações entre estratégias de coping e engajamento no trabalho 

na amostra estudada. Você receberá uma cópia deste termo, onde consta o telefone/e-

mail e o endereço da pesquisadora principal, e demais membros da equipe, podendo 

tirar suas dúvidas sobre o projeto e sua participação agora ou a qualquer momento.  

Eu, ___________________________________________________________________, 

RG nº __________________________ declaro ter sido informado e concordo em 

participar, como voluntário, do projeto de pesquisa acima descrito.  

_______________________________________, _____ de ____________ de _______ 

Pesquisadoras: Mestranda Indyara Indi Andrade de Souza e orientadora Profa. Dra. 

Sônia Regina Pereira Fernandes. 

Avenida Ademar de Barros, s/n – Pavilhão 04, Campus Universitário de Ondina, 

Salvador/BA. CEP: 40170-110. Centro de Estudos Interdisciplinares para o Setor 

Público – ISPA. Tel.: (75) 99249-2445/E-mail: indyara.indi@gmail.com  
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO DA PESQUISA 

Prezado(a), 

O grupo Indivíduo, Organização e Trabalho, composto por pesquisadores do Instituto de 

Psicologia da Universidade Federal da Bahia (UFBA), está realizando uma pesquisa que 

busca compreender como os professores universitários enfrentam as situações estressantes e 

como as estratégias utilizadas podem se relacionar com o engajamento no trabalho. Sua 

resposta é muito importante e nos permitirá compreender de forma mais detalhada a relação 

entre o indivíduo e o trabalho.  

Trata-se de uma pesquisa com objetivos acadêmicos. Assim, os resultados serão 

utilizados exclusivamente para fins científicos. Todos os dados coletados serão mantidos 

sob sigilo, preservando o anonimato dos participantes. Assim, a identidade dos participantes 

permanecerá em sigilo durante toda a pesquisa e, especialmente, no momento da publicação 

dos resultados. 

A sua participação é voluntária, isto é, a qualquer momento você pode recusar-se a 

responder às perguntas ou desistir de participar e retirar seu consentimento. Esperamos contar 

com a sua colaboração prestando todas as informações solicitadas em cada parte/item deste 

instrumento.  

Em caso de dúvidas, você poderá se comunicar com a responsável pelo projeto, a 

pesquisadora (mestranda) Indyara Indi Andrade de Souza, através do e-mail: 

indyara.indi@gmail.com.  

Desde já agradecemos sua colaboração.  
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PARTE I – Dados sociodemográficos e ocupacionais 

 

Idade (anos):   

Sexo: 1. Masculino 2. Feminino  

Escolaridade:  1. Superior completo 2. Especialização 

 3. Mestrado 4. Doutorado 

 

 5. Pós-doutorado 6. Outro:________________ 

Tipo de instituição:                 1. Pública                   2. Privada               3. Ambas 

Tempo que trabalha na instituição (instituição na qual possui a maior carga horária):  

 

Jornada de trabalho (total de horas semanais trabalhadas em todas as instituições): 

 

 

PARTE II – Escala de Coping Ocupacional (ECO) 

No questionário abaixo, você encontrará uma série de afirmativas referentes às possíveis 

maneiras de enfrentar o estresse no trabalho. Indique com que frequência você utiliza 

cada uma delas. Para assinalar a sua resposta, marque o número que melhor represente 

sua opinião, de acordo com a escala abaixo. 

1 2 3 4 5 

Nunca faço isso Raramente faço 

isso 

Às vezes faço 

isso 

Frequentemente 

faço isso 

Sempre faço isso 

 

 

Quando tenho um problema no trabalho, eu… 

1 Converso com colegas que também estejam envolvidos no 

problema.  

1 2 3 4 5 

2 Tento ver a situação como uma oportunidade para aprender e 

desenvolver novas habilidades.  

1 2 3 4 5 

3 Dou atenção extra ao planejamento. 1 2 3 4 5 

4 Penso em mim como alguém que sempre consegue se sair bem em 

situações como essa.  

1 2 3 4 5 

5 Penso na situação como um desafio. 1 2 3 4 5 

6 Tento trabalhar mais rápida e eficientemente.  1 2 3 4 5 

7 Decido sobre o que deveria ser feito e comunico às demais 

pessoas envolvidas.  

1 2 3 4 5 

8 Me esforço para fazer o que eu acho que se espera de mim.  1 2 3 4 5 
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9 Peço conselhos a pessoas que, embora estejam fora da situação, 

possam me ajudar a pensar sobre o que fazer.  

1 2 3 4 5 

10 Tento modificar os fatores que causaram a situação.  1 2 3 4 5 

11 Me envolvo mais ainda nas minhas tarefas, se acho que isso pode 

resolver a questão.  

1 2 3 4 5 

12 Evito a situação, se possível.  1 2 3 4 5 

13 Digo a mim mesmo que o tempo resolve problemas dessa 

natureza.  

1 2 3 4 5 

14 Tento manter distância da situação.  1 2 3 4 5 

15 Procuro lembrar que o trabalho não é tudo na vida.  1 2 3 4 5 

16 Antecipo as consequências negativas, preparando-me assim para o 

pior.  

1 2 3 4 5 

17 Delego minhas tarefas a outras pessoas.  1 2 3 4 5 

18 Mantenho a maior distância possível das pessoas que causaram a 

situação.  

1 2 3 4 5 

19 Tento não me preocupar com a situação.  1 2 3 4 5 

20 Concentro-me em fazer prioritariamente aquilo que gosto.  1 2 3 4 5 

21 Pratico mais exercícios físicos.  1 2 3 4 5 

22 Uso algum tipo de técnica de relaxamento.  1 2 3 4 5 

23 Procuro a companhia de outras pessoas.  1 2 3 4 5 

24 Mudo os meus hábitos alimentares.  1 2 3 4 5 

25 Procuro me envolver em mais atividades de lazer.  1 2 3 4 5 

26 Compro alguma coisa.  1 2 3 4 5 

27 Tiro alguns dias para descansar.  1 2 3 4 5 

28 Faço uma viagem.  1 2 3 4 5 

29 Me torno mais sonhador(a).  1 2 3 4 5 

 

 

PARTE III – Escala Utrecht de Engajamento no Trabalho (UWES) 

Leia atentamente todas as frases apresentadas abaixo e assinale a resposta que 

corresponde à frequência com que você se sente desse modo no seu trabalho. Todas as 

questões devem ser respondidas com apenas uma opção. Por favor, não deixe nenhuma 

em branco. 

Nunca Quase 

nunca  

Raramente  Algumas 

vezes 

Frequentemente Com muita 

Frequência 

Sempre 

0 1 2 3 4 5 6 

Nunca Poucas 

vezes no 

ano ou 

menos 

Uma vez ao 

mês ou 

menos 

Algumas 

vezes no 

mês  

Uma vez por 

semana  

Algumas 

vezes por 

dia 

Todo dia 
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1 No meu trabalho, sinto que estou cheio de energia. 0 1 2 3 4 5 6 

2 Eu considero meu trabalho cheio de significado e propósito.  0 1 2 3 4 5 6 

3 O tempo voa quando estou trabalhando. 0 1 2 3 4 5 6 

4 No meu trabalho, sinto-me forte e cheio de vigor.  0 1 2 3 4 5 6 

5 Sou entusiasmado com meu trabalho. 0 1 2 3 4 5 6 

6 Quando estou trabalhando, esqueço tudo ao meu redor. 0 1 2 3 4 5 6 

7 Meu trabalho me inspira. 0 1 2 3 4 5 6 

8 Tenho vontade de ir para o trabalho quando me levanto de manhã. 0 1 2 3 4 5 6 

9 Sinto-me feliz quando estou intensamente envolvido no trabalho. 0 1 2 3 4 5 6 

10 Tenho orgulho do trabalho que realizo. 0 1 2 3 4 5 6 

11 Eu fico absorvido com meu trabalho. 0 1 2 3 4 5 6 

12 Eu posso me manter trabalhando por períodos de tempo muito 

longos. 

0 1 2 3 4 5 6 

13 Para mim o meu trabalho é desafiador. 0 1 2 3 4 5 6 

14 Sinto-me tão empolgado que me deixo levar quando estou 

trabalhando. 

0 1 2 3 4 5 6 

15 Eu consigo me adaptar mentalmente às situações difíceis no meu 

trabalho. 

0 1 2 3 4 5 6 

16 É difícil desligar-me do meu trabalho. 0 1 2 3 4 5 6 

17 Em relação ao meu trabalho, sou persistente mesmo quando as coisas 

não dão certo. 

0 1 2 3 4 5 6 

 

 

Agradecemos a sua participação! 
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APÊNDICE C – SÍNTESE DE ESTUDOS EMPÍRICOS 

Tabela 1 

Síntese de estudos empíricos que estudam as relações: coping e professores, 

engajamento no trabalho e professores, coping e engajamento 

Título do artigo 
Autores/ 

ano 
Público-alvo 

Foco/objetivo 

Coping Engajamento 
Coping e 

engajamento 

Occupational 

stress, sense of 

coherence, 

coping, burnout 

and work 

engagement of 

registered 

nurses in South 

Africa 

Colff e 

Rothmann 

(2009) 

Enfermeiros 

registrados 
  

Analisar a 

relação entre 

senso de 

coerência, 

coping, 

burnout e 

engajamento 

no trabalho 

Coping and 
work 
engagement 
in selected 
South African 
organisations 

Rothmann, 

Jorgensen 

e Hill 

(2011) 

Técnicos de 

eletricidade, 

enfermeiros e 

policiais 

  

Analisar a 

relação entre 

as estratégias 

de coping e o 

engajamento 

no trabalho 

Stress appraisal, 

coping, and 

work 

engagement 

among police 

recruits: an 

exploratory 

study 

Kaiseler et 

al. (2014) 

Recrutas 

policiais 
  

Investigar a 

influência do 

estresse e 

coping no 

engajamento 

no trabalho 

Síndrome de 
burnout y 
estrategias de 
afrontamient
o en docentes 
universitarios 

Ramírez, 

Ortega, 

Villamizar 

e Leiton 

(2009) 

Professores 

universitários 

Analisar as relações 

entre variáveis 

sociodemográficas, 

estratégias de 

enfrentamento e 

dimensões do 

burnout 

  

Estresse no 

cotidiano 

universitário: 

estratégias de 

enfrentamento 

de docentes da 

saúde 

Araújo, 

Rodrigues, 

Dantas, 

Santos, 

Alves e 

Santos 

(2016) 

Professores 

universitários 

Investigar as 

estratégias de 

enfrentamento ao 

estresse 
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Vulnerabilidade 

ao estresse, 

coping e 

burnout em 

educadoras de 

infância 

portuguesas 

Capelo 

(2017) 

Professoras da 

educação 

infantil 

Analisar a relação 

entre vulnerabilidade 

ao estresse, 

estratégias de coping 

e burnout 

  

Engagement em 

docentes do 

ensino superior: 

uma abordagem 

exploratória 

Araújo e 

Esteves 

(2016) 

Professores 

universitários 
 

Caracterizar as 

dimensões do 

engajamento 

no trabalho 

com variáveis 

demográficas 

e profissionais 

 

Fonte: Elaboração própria.  
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APÊNDICE D – PROPRIEDADES PSICOMÉTRICAS DAS ESCALAS 

Nesta seção, estão dispostas as análises psicométricas realizadas com as escalas 

de coping ocupacional (ECO) e de engajamento no trabalho (UWES). Estas análises 

foram realizadas com o objetivo de verificar a adequação da sua estrutura para o 

público-alvo. Nela, foram utilizadas a Análise Fatorial Exploratória e o Teste de 

Confiabilidade (alpha de Cronbach). 

 

Propriedades psicométricas da ECO 

 

Na análise fatorial da escala de coping na amostra em estudo, a matriz de 

correlações apresentou índice KMO=0,731 e índice de Bartlett significativo. Por meio 

do Método dos Componentes Principais (Principal Components) e rotação varimax e 

com a definição de três fatores fixados, a fim de estar congruente com as análises 

psicométricas, e considerando a proposta teórica da escala, os três fatores considerados 

totalizaram 41,458% da variância.  

O fator 1 – nove itens (manejo dos sintomas) – apresentou alpha de Cronbach = 

0,789, o fator 2 – nove itens (esquiva) – apresentou alpha de Cronbach = 0,759, e o fator 

3 – onze itens (controle) – apresentou alpha de Cronbach = 0,780. Na matriz fatorial, 

foram considerados os itens que apresentaram carga fatorial acima de 0,4, conforme 

procedimento adotado por Pinheiro, Tróccoli e Tamayo (2003) na validação da ECO.  

 

Propriedades psicométricas da UWES 

 

Na análise fatorial da escala de engajamento na amostra em estudo, a matriz de 

correlações apresentou índice KMO = 0,889 e índice de Bartlett significativo. Por meio 
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do Método dos Componentes Principais (Principal Components) e rotação varimax e 

com a definição de três fatores fixados, a fim de estar congruente com as análises 

psicométricas, e considerando a proposta teórica da escala, os três fatores considerados 

totalizaram 69,47% da variância.  

O fator vigor (seis itens) apresentou alpha de Cronbach = 0,816; o fator 

dedicação (cinco itens) apresentou alpha de Cronbach = 0,856; e o fator absorção (seis 

itens), alpha de Cronbach = 0,808. Na matriz fatorial, foram considerados os itens que 

apresentaram carga fatorial acima de 0,4. 


